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1 Introdu ção 

Terminologia 

Os seguintes termos serão amplamente utilizados ao longo do 

curso: 

SUITS: Supporting Urban Integrated Transport Systems: 

Transferrable tools for Authorities 

CBP: SUITS Capacity Building Programme 

SUMP: Sustainable Urban Mobility Plan 

AL: Autoridades Locais 

Cidades P-M: Cidades Pequenas-Médias, i.e. cidades com uma 

população entre 50.000 e 250.000 habitantes no seu centro 

urbano 

BMC: Business Model Canvas 

MaaS: Mobility as a Service 

InnoTS: Innovative Transport Schemes, i.e. car-sharing, car-

pooling, bike-sharing, MaaS - Sistemas de Transporte Inovadores 
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1 Introdução 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
SUITS Supporting Urban 
Integrated Transport Systems : 
Ferramentas a transferir para as AL 

 
Financiado por: H2020-EU.3.4. - SOCIETAL CHALLENGES - Smart, Green And 

Integrated Transport 

 

Tópico: MG-5.4-2015 - Reforço dos conhecimentos e capacidades das AL 

Programa de financiamento: RIA - Research and Innovation action 

Coordenação: Universidade de Coventry 

Custo total: aproximadamente ú4M 

Duração: 4 anos (de 11 de dezembro de 2016 a 30 de novembro de 2020) 

22 Parceiros (ver mapa) 

Website do proieto: http://www.suits-project.eu/ 

 
 
 

 

COORDENAÇÃO  

Reino Unido: Universidade de Coventry 

 
PARTICIPANTES 

Reino Unido: Arcadis, Transport for West Midlands 

Itália: Politecnico di Torino, RSM, Eurokleis, Citta di Torino 

Irlanda: Interactions 

Grécia: Lever, Sboing, Makios, Municipality of Kalamaria 

Espanha: ITENE, INNDea 

Roménia: Integral Consulting, Municipality of Alba Julia 

Portugal: VTM 

Hungria: Logdrill 

Alemanha: Wuppertal Institute, Technische Universistat Ilmenau 

Lituânia: Smart Continent 

Bélgica: SIGNOSIS 

http://www.suits-project.eu/


 

 

 
 
 

1 Introdução  

 
Estrutura do Curso:  

Projeto SUITS  
Principais objectivos do Programa de 
Capacitação SUITS 

 
Objetivo geral: Aumentar a capacidade das autoridades locais P-M para 

desenvolver e implementar estratégias de transporte sustentáveis, inclusivas, 

integradas e acessíveis, políticas, tecnologias, práticas, procedimentos, 

ferramentas, medidas e sistemas de transporte inteligentes que reconheçam as 

experiências de viagem de ponta a ponta de todos os utilizadores e cargas 

 
Apoiar as Pequenas e Médias Autarquias Locais no desenvolvimento de SUMPs: 

Å Transformando-os em organizações de aprendizagem; 

Å Tornar os departamentos de transporte resilientes e recetivos aos novos 
desafios e mudanças; 

 

 
Sem a capacitação e a transformação dos departamentos de transporte em 

organizações de aprendizagem, os materiais de formação não proporcionarão a 

mudança de passo necessária para proporcionar medidas inovadoras de transporte. 

 
 

 

Resultados esperados do projeto SUITS 

Transformação de departamentos de planeamento de transportes em pequenas e 

médias cidades em agentes de mudança. Através do desenvolvimento de: 

Å Um programa validado de reforço das capacidades dos departamentos de 

transportes 

Å Ativos de aprendizagem com recursos leves (módulos, material de e-learning, 

webinars e workshops), com base nas necessidades declaradas 

Å Ferramentas de apoio à decisão para ajudar em: 

- contratação; 

- financiamento inovador; 

- participação de novos parceiros de negócios; 

- tratamento de dados abertos, em tempo real e previamente existentes 

Å Melhor integração/utilização dos dados de carga e passageiros 
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1 Introdução  

 
Estrutura do Curso :  

Projeto SUITS  
Módulos 

 

Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-M  

para implementação de tecnologias de transporte emergentes 

(ITS, Mobilidade Elétrica, CAVs etc.) 
 

Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-M  

para introduzir sistemas de transporte inovadores (MaaS, Uber, 

Business Models etc.) 

Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-M  

para implementar medidas de segurança nos transportes urbanos 

para todos os utilizadores vulneráveis"(veículos de passageiros e 

de carga etc.) 
 

Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-M  

para implementar medidas de transporte urbano de mercadorias 

(SULPs, Navegação, bicicletas de carga etc.) 

 
Ferramentas de recolha e análise de dados para medidas 
integradas 

 

 
Financiamento inovador, aquisições e modelos de negócio 

 
 
 

 Módulos 1/3/4 

Módulo 2 

Módulos 5/6 

Ministrados em sala de aula no curso 

Ministrado como curso 
presencial e webinar/e-
learning 

Ministrados como cursos 
de e-learning/webinars

               6 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

1 Introdução  

 
Objetivo do módulo

 
 

Objectivo global do modulo: Aumentar a capacidade das Pequenas e Médias 
Cidades, implementar e monitorizar os Sistemas de Transporte Inovadores (InnoTS) 
ao longo da definição de políticas, elaboração de orçamentos, desenho e gestão dos 
atuais desafios na implementação destas medidas 
 

 
EM PARTICULAR, VISA: 

Å Aumentar a compreensão sobre o valor da InnoTS nas nossas cidades, os 

efeitos/custos da falta de regulamentos de mobilidade urbana, a economia da 

cidade e sobre o conceito e metodologia para o desenvolvimento da TTE, ao 

mesmo tempo que se reconhece ou se descobrem as necessidades dos 

utilizadores do transporte urbano 

Å Desenvolver competências específicas sobre como garantir o sucesso das 
medidas 

- Encorajando as partes interessadas e superando as barreiras 
financeiras, legais, administrativas e técnicas 

 
ESPECIFICAMENTE, O CURSO FOI CONCEBIDO PARA: 

Å Fortalecer a cooperação entre os funcionários das AL 

Å Avançar com as prioridades locais em InnoTS 

Å Oferecer ferramentas práticas concretas e orientação para uma melhor 
implementação destas tecnologias 
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1 Introdução  

 
Aspetos fundamentais do problema

 

 

 
 

 
 
 

Custos externos totais por modo de transporte para EU28 em 2016 [4] 

 

 

CUSTO EXTERNO DE TRANSPORTE 

Å å59% (ú 425 mil milh»es estimados) do custo externo total de transporte devido 

à utilização de Carro, Autocarro e Motociclo (EU28 em 2016) [1] 

Å å27% do custo externo global em EU28 (2016) representa o congestionamento 

rodoviário (custos totais de atraso estimados em ú 270 mil milh»es) [1] 

 

 
éenquanto a extensão dos custos externos globais de transporte, é estimada 

em cerca de ú 1 000 mil milh»es (ú 981 mil milh»es) anuais (cerca de 7% do 

produto interno bruto dos 28 Estados Membros da UE) através da poluição do ar, 

clima, danos ao habitat, well-to-tank (do poço para o tanque), ruído, 

congestionamento, acidentes [2] 
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1 Introdução 

 
 

 
Aspetos fundamentais do problema 

 

COMO DETERMINAR OS CUSTOS 
Para obter estimativas de custos para países e situações de tráfego específicas, 

há muitas metodologias e abordagens. 

Å Os componentes (por exemplo, valor do tempo, custo da fatalidade) necessários 
para cada país ï casos de estudo, variam no tempo e dependem também da 
economia individual de cada país 

Å O objetivo é que todas as pequenas e médias cidades interessadas, utilizem 
algumas ferramentas e metodologias para calcular estes custos 

 
 

ABORDAGEM DESCRIÇÃO 

Manual sobre Custos Externos de 
Transporte [3] 

Dá orientações sobre como determinar os 
custos sobre a qualidade do ar, acidentes, etc. 

(acompanhado por calculadoras Excel) 

Diretrizes para estimar o custo marginal de 
acidentes externos [4] 

Relatório de peritos consultores que propõem estratégia para o 
cálculo do custo dos acidentes no sector dos transportes 

 
 
 
 

CONSIDERAÇÕES CHAVE 

 
Å A mobilidade partilhada e a mobilidade como serviço visam reduzir os custos 

externos do transporte, promovendo ao mesmo tempo a mobilidade ativa, a 
multimodalidade e as novas tecnologias. 
Å Os benefícios múltiplos surgem para as pessoas individualmente, a sociedade, 

a economia e o ambiente de uma área urbana. 
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1  Introdução  

 
Leitura adicional

 

1. Handbook on external costs of transport https://ec.europa.eu/transport/ 

sites/transport/files/themes/sustainable/studies/doc/2014-handbook- 

external-costs-transport.pdf 

2. Guidelines to estimate the external marginal accident cost http://ec.europa. 
eu/transport/infrastructure/doc/crash-cost.pdf 

 
 
 
 
 
 

Referências  
 

1. Van Essen, H. (2018). Sustainable Transport Infrastructure Charging and 

Internalisation of Transport Externalities. [online] Available at: https:// 

ec.europa.eu/transport/sites/transport/files/2018-year-multimodality- 

external-costs-ce-delft-preliminary-results.pdf [Accessed 15 Apr. 2019]. 
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Apr. 2019]. 

3. Update of the Handbook on External Costs of Transport. (2014). [ebook] 
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costs-transport.pdf [Accessed 15 Apr. 2019]. 

4. Final report of the expert advisors to the high level group on infrastructure 
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Sistemas de 
Transporte Inovadores 
(InnoTS) 
 

Este capítulo apresenta uma breve descrição e os elementos-

chave das medidas de Sistemas de Transporte Inovadores 

(InnoTS) indicativas 

 

As medidas de InnoTS visam reduzir os impactos negativos das 

operações de mobilidade urbana e ajudar a superar as barreiras 

para aplicar uma logística urbana eficiente e sustentável 

 

Portanto, a InnoTS concentra-se em: 

Å Aumentar a eficiência energética, para assim melhorar a 

sustentabilidade e a qualidade de vida das cidades 

Å Melhorar a credibilidade dos sistemas, aumentando a 

satisfação do cliente 

Å Aumentar a segurança e a proteção, reduzindo o risco de 

lesões e mortes na Estrada 
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2 Sistemas de Transporte Inovadores (InnoTS)  

Breve descrição dos Sistemas 
de Transporte Inovadores  
CAR-SHARING 

Car -sharing é uma forma de transporte através da qual várias 

pessoas, por sua vez, fazem uso de um ou mais carros coletivos.  
Isto pode ser arranjado tanto pelas partes mutuamente como por um fornecedor 
de carros partilhados.   

 

 
 
 

RIDE-SHARING (CARPOOLING ð VANPOOLING)  
Ride-sharing é o conceito de "oferecer uma boleia" no veículo onde há lugares 

disponíveis.  

Ele contempla várias opções, a mais comum é quando o proprietário de um veículo 

tem uma viagem pré-determinada e oferece um lugar para passageiros que vão na 

mesma direção em contrapartida de partilhar os custos da viagem [2].  

Desta forma, a quilometragem adicional é minimizada. A partilha de automóveis 

geralmente envolve a utilização dos veículos dos próprios participantes [3] 

 

BIKE-SHARING 

Bike-sharing pode ser definido como "esquemas de aluguer de bicicletas urbanas 

de curto prazo que permitem que as bicicletas sejam levantadas e devolvidas em 

qualquer estação disponível, o que torna o uso partilhado de bicicletas ideal para 

viagens ponto a ponto.  

O conceito de partilha de bicicletas tem como princípio básico o transporte 

sustentável e difere em muitos aspetos dos serviços tradicionais de aluguer de 

bicicletas, na sua maioria orientados para o lazer. Os sistemas de partilha de 

bicicletas podem ser com partilha de bicicletas por estação (SBBS) ou sem estações 

de ancoragem (Free-floating bike sharing (FFBS) [4]. 

 

MOBILIDADE COMO SERVIÇO (MAAS) 

MaaS é definida como a integração de várias formas de serviços de transporte 

num único serviço de mobilidade acessível a pedido.  

O conceito-chave subjacente à MaaS é o de colocar os utilizadores, tanto 

viajantes, como mercadorias, no centro dos serviços de transporte, oferecendo-

lhes soluções de mobilidade feitas à medida, com base nas suas necessidades 

individuais.  

Isto significa que, pela primeira vez, o acesso fácil ao modo ou serviço de 

transporte mais apropriado será incluído num pacote de opções de serviços de 

mobilidade flexíveis para os utilizadores finais [5]. 
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2 Sistemas de Transporte Inovadores (InnoTS)  

Leitura adicional  

1. Civitas.eu. (2019). CIVITAS Insight 18 - Mobility-as-a-Service: A new transport 

model | CIVITAS. [online] Available at: https://civitas.eu/tool-inventory/ civitas-

insight-18-mobility-service-new-transport-model [Accessed 8 Apr. 2019]. 

2. Civitas.eu. (2019). CIVITAS Policy Note: Intelligent Transport Systems and 

traffic management in urban areas | CIVITAS. [online] Available at: https:// 

civitas.eu/tool-inventory/civitas-policy-note-intelligent-transport-systems- 

and-traffic-management-urban-areas [Accessed 8 Apr. 2019]. 

3. Civitas.eu. (2019). Mobility as a Service (MaaS) Readiness Level Indicators 

for local authorities | CIVITAS. [online] Available at: https://civitas.eu/tool- 

inventory/mobility-service-maas-readiness-level-indicators-local-authorities 

[Accessed 8 Apr. 2019]. 

 
 
 
 
 
 

Referências  
 

1. More Options for Energy Efficient Mobility through Car-Sharing (MOMO CAR-

SHARING). (2011). [ebook] European Commission. Available at: https:// 

ec.europa.eu/energy/intelligent/projects/en/projects/momo-car-sharing 

[Accessed 28 Mar. 2019]. 

2. Study on passenger transport by taxi, hire car with driver and ridesharing in 

the EU. (2016). [online] Brussels: European Commission. Available at: https:// 

ec.europa.eu/transport/sites/transport/files/2016-09-26-pax-transport-taxi- 

hirecar-w-driver-ridesharing-final-report.pdf [Accessed 28 Mar. 2019]. 

3. Ridesharing Carpooling and Vanpooling. (2018). In: TDM Encyclopedia. 
Victoria Transport Policy Institute. 

4. Bike-sharing as a link to desired destinations. (2016). [ebook] Available at: 

https://civitas.eu/sites/default/files/civitas_insight_10_bike-sharing_as_a_ 

link_to_desired_destinations.pdf [Accessed 28 Mar. 2019]. 

5. MAAS-Alliance. (2019). Mobility as a Service Alliance - MAAS-Alliance. 
[online] Available at: https://maas-alliance.eu/ [Accessed 28 Mar. 2019]. 

 
 
 
 
 
 

13 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valor para as c idades P-

M 

(Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

 
Este capítulo apresenta: 

¶ Alguns dos benefícios que as TTE trazem à cidade, como esses 
benefícios estão ligados a metas estratégicas da cidade e como 
eles podem ser identificados de forma sistemática com a 
ferramenta de Avaliação de Impacto Social 

¶ O maior valor acrescentado das TTE numa cidade, tendo 
também em conta a sua relevância para as estratégias locais, 
nacionais e comunitárias 

¶ Os principais beneficiários e partes interessadas das TTE e 
como as Autoridades Locais poderiam convencê-los a apoiar a 
implementação de tecnologias. 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Benefícios do InnoTS  
EFEITOS POSITIVOS DIRETOS 

Å Menos congestionamento (abraçando serviços de partilha, tais como a partilha 

ou o carpooling) [1]  

Å Redução do consumo de combustível e da poluição ambiental pela redução do 

número total de veículos em circulação [2]. 

Å Custos reduzidos para o utilizador decorrentes da ausência de custos de 

propriedade privada do automóvel (seguros, custos de serviço, etc.) [3] 

 

ESTES BENEFÍCIOS PODEM SER TODOS TRADUZIDOS EM CRESCIMENTO 

ECONÓMICO, UMA VEZ QUE: 

Å Cumprimento da legislação europeia (evitando a taxa ambiental, elegível para 

financiamento da UE).  

Å Menos custos externos de transporte (ou seja, menos custos de seguro por 

acidentes e poluição), etc. [1] 

Å O conceito de cidade ñSmart (Inteligente)" pode atrair investimentos privados, 

turistas, etc. 

 
 

Å A fim de alcançar estes benefícios, evitando resultados e reações negativas, é 

necessária uma abordagem global, discussão pública e colaboração das partes 

interessadas. 

Å A abordagem global também se refere a 

- combinação destes esquemas com outras medidas de mobilidade/transporte 

ou outras tecnologias, a fim de alcançar um desempenho otimizado e fornecer 

um serviço à medida. 

Exemplo: ao implementar sistemas de partilha automóvel/bicicleta, 

recomenda-se a sua combinação com outras medidas de mobilidade 

"inteligentes" (por exemplo, veículos elétricos podem ser utilizados para a 

partilha de automóveis [4]) ou medidas de estilo de vida independente do 

automóvel (por exemplo, o conceito de partilha de bicicletas também promove 

a bicicleta, ver referência 5) 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários)    

 
 

 
Vantagens de programas de 
transporte inovadores

 

 CORRELAÇÃO DO INNOTS COM OS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 
DA CIDADE [6]  

 

       DESAFIOS 

SOLUÇÕES 

 

SAÚDE CONGESTIO
NAMENTO 

SEGURANÇA 
& PROTEÇÃO 

PARTICIPAÇ
ÃO 

PLANEAMENT
O 
ESTRATÉGICO  

ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS 

Op ções de 
mobilidade menos 
dependentes de 

carros  

      

Partilha de 

autom óveis 

      

Boleias  

      

Andar a p é e 
de bicicleta  

      

PLANOS DE 
MOBILIDADE 

URBANA 
SUSTENTÁVEL 

      

 

     

 

               Conexão         
              perfeitamente 
próxima 

Conexão 
estreito 

Conexão 
moderada 

Conexão fraca / indireta

 
 

CORRELAÇÃO DO INNOTS COM OS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA 

CIDADE 

CiViTAS-CATALYST explica o impacto das diferentes soluções de mobilidade nos 
desafios de saúde, congestionamento, segurança e proteção, participação, 
planeamento estratégico e mudanças climáticas globais [7] 
 

Conforme identificado pelo Projeto CiViTAS-CATALISTA, algumas das medidas 

mais eficazes são as seguintes: 

Å Transporte coletivo de passageiros (novas formas de transporte público, 

acesso para passageiros idosos e deficientes, integração dos modos de 

transporte) [7] - Componente MaaS 

 
Å Telemática de transportes (e-ticketing, gestão e controlo de tráfego, 

informação sobre viagens e passageiros) [7] - Componente MaaS 

 
Å Opções de mobilidade menos dependentes do automóvel (partilha de 

automóvel, partilha de carro, marcha e ciclismo) [7] - Partilha do automóvel, da 

condução e da bicicleta como medidas essenciais para uma mobilidade 

menos dependente do automóvel 

17 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários)    

 
 

 
Vantagens de programas de 
transporte inovadores

 
EXEMPLO: OBJETIVO ESTRATÉGICO DE COVENTRY [8] 

 

 

 

 

Avalia ção de Impacto Social  
 
 

 
 

 
 

 

 
óôA Avaliação de Impacto Social é o processo de análise, acompanhamento 

e gest«o das consequ°ncias sociais do desenvolvimento.ôô (Vanclay, 2003) 

Questões: Fatores, Amostras, Grupos Sociais, Tendência na recolha de dados, etc. 

18 

O transporte precisa de ser inclusivo, acessível e contribuir positivamente para a 

qualidade de vida. 

Para um desenvolvimento sustentável, são necessários métodos de avaliação de 

impacto em relação a fatores sociais, de saúde e de bem-estar a curto e longo 

prazo. 

"...o lançamento do Motor Midlands, onde 

os 11 LEPs baseados em Midlands 

trabalharão em conjunto para responder 

aos desafios económicos e políticos do 

Governo, particularmente em  

Å Melhorar a conectividade dos 

transportes 

Å é. 

Cultura e turismo: "Isto concentrar-se-
á no crescimento da economia do 
visitante, particularmente em torno da 
oportunidade de Coventry se tornar 
Capital da Cultura do Reino Unido em 
2021, e no desenvolvimento da famosa 
oferta que é "Shakespeare's Stratford". 
Coventry nomeada cidade da cultura 
do Reino Unido em 2021 (guardian)". 

ñAs infraestruturas de transporte e as 
melhorias nos centros urbanos... 
desempenharão um papel crucial na 
promoção de locais importantes para o 
desenvolvimento e na atração de 
investimento empresarial.ò 

éò Uma prioridade chave ® aumentar 
os níveis de envolvimento empresarial 
com o ativo de classe mundial de I&D e 
inovação da área, e cumprir o potencial 
da área como banco de ensaio para 
novos produtos de baixo carbono". 

As tecnologias de transporte têm impacto em todos os aspetos da sociedade e da 

vida humana e, mais especificamente, nos centros urbanos densos. 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Dimensões da Avaliação de Impacto  
Å Impacto Ambiental é definido como "quaisquer alterações ao ambiente, 

adversas ou benéficas, total ou parcialmente resultantes dos aspetos 

ambientais de uma organização".  

Å Impactos Económicos são definidos em termos dos "efeitos sobre o nível de 

atividade económica numa determinada área" (Weisbrod & Weisbrod, 1997). 

Å Impactos Sociais foram definidos como os efeitos que caracterizam e 

influenciam o bem-estar social e económico da comunidade (Canter et 

al.1985). 

 
 

IMPACTOS 
RESUMO 

DOS 
PRINCIPAIS 
IMPACTOS 

AVALIA ÇÃO 

QUANTITATIVO QUALITATIVO MONETÁRIO 
£ VALOR DE 
PRESENÇA 

LÍQUIDO 

DISTRIBUIÇÃO 

7 PT SCARA / GR 
VULNERÁVEL 

S
O

C
IA

L 

Usuários que se 
deslocam e outro 

tipo 

 Mudanças no valor do tempo de 

viagem (£) 

Mudanças no tempo líquido de 

viagem (£) 
0 a 2 min / 2 a 5 min / mais de 5 min 

   

O impacto de sig. 
operação em 

passageiros e outros 
usuários 

     

Atividade física      

A qualidade da 
viagem 

     

Acidentes      

Segurança      

Acesso a serviços      

Acessibilidade      

Isolamento social      

Valores de opção e 
não uso 

     

 
 
Adicionalmente, em metodologias como a WebTAG, uma 4ª dimensão é 

integrada separadamente e inclui Impactos na Saúde. 

WebTAG é uma ferramenta on-line do Departamento de Transportes do Reino 

Unido para orientação multimodal baseada na web sobre a avaliação de projetos 

e propostas de transporte. 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Visão geral dos fatores a serem 
considerados por tipo, fonte e 
nível de necessidades humanas 
com base no WP7 SUITS [9] 

 
 

FONTE TEMA SUB TEMŀ IMPACTO 

FORNECED
OR 

Presença de infraestruturas 

Estruturalmente 

Qualidade visual 

Recursos históricos /culturais 

Divergência/coesão social 

Temporariamente (durante a 
construção) 

Perturbação sonora 

Barreiras e desvios 

Incerteza de construção 

Relocalização forçada 

Presença de carros 
estacionados 

 Qualidade visual 

 Utilização do espaço 

Presença de instalações, 
serviços e atividades de 
transporte (acessibilidade) 
(inc. custo e dimensão 
temporal) 

Facilidades de transporte Disponibilidade e acesso físico 

 

Nível de serviço prestado 

Valores de escolha/opção de transporte 

Diversidade cultural 

Uso do 
solo/entrega/oportunidade 

Acesso a serviços e atividades distribuídas 
espacialmente 

UTILIZADOR 

Tráfego (circulação de 
veículos) 

Segurança 

Acidentes 

Comportamento de aversão 

Perceções de segurança 

Ambiente 

Segurança pública (carga perigosa) 

Níveis de ruídos, incómodos 

Qualidade do solo, do ar e da água 

Viagens (movimento de 
pessoas) 

 

Valor intrínseco, qualidade da viagem 

Aptidão física (viagem ativa) 

Segurança 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

 

Os KPIs sobre questões económicas, sociais e ambientais foram repartidos por nível 
individual/de utilizador, nível de organização empresarial e nível social da seguinte forma 

(MAASiFiE, D4, 2017) 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Exemplo da SIA Kalamaria - Esquema 

de partilha de bicicletas  [9] 

 

 

 

 

 

Valor acrescentado: (a) 
cumprimento de 
estrat égias/regulamentos  
(UE, NACIONAL, LOCAL) 

 
O valor é acrescentado também pelo facto de as medidas da UFT serem 

relevantes para as estratégias locais, nacionais e da UE. 

Å A nível local, a InnoTS poderia contribuir para as estratégias de crescimento 

económico dos centros comerciais das cidades, o turismo local e as estratégias 

de poluição atmosférica, enquanto fazem parte da SUMP. 

Å A nível nacional e da UE, estas medidas contribuem para alcançar os seus 

objetivos de política ambiental, de saúde e climática (por exemplo, Livro Verde 

[10], European Strategy on Low-Emission mobility [11], Strategic plan 2016-2020 

Move March 2016 [12] etc.) 

Å O alinhamento do InnoTS a estas políticas como parte do SUMP [12] 

poderia tornar as Pequenas e Médias Cidades elegíveis para receber 

apoio financeiro dos fundos da UE. 

Å O apoio adicional sobre o alinhamento deste tipo de medidas com as políticas 

da UE é fornecido pelas ferramentas EPPOM "Managing mobility for a better 

future" e pela rede de cidades CIVITAS [13]. 

           22 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Redução do número de acidentes e ferimentos devido ao transporte motorizado 
SAÚDE 

Redução das emissões de CO2 e emissões adicionais de poluentes (NOx,PM, 
chumbo), bem como melhoria do consumo de energia: 

AMBIENTAIS 

Mais espaço e melhor utilização do mesmo juntamente com uma 
maior sensibilização para a questão da mobilidade 
urbana sustentável 

SOCIAL 

Aumento da eficiência económica, redução do tempo de viagem, valor que pode ser 
alocado para instalar outra área de estacionamento 

ECONOMICOS 

QUANTITATIVA/QUALITATIVA 

AVALIA ÇÃO 
 

RESUMO DOS 
PRINCIPAIS 
IMPACTOS 

 
IMPACTOS 



 

 

 
 
 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Lista de estratégias/regulamentos da 

UE 
 

 

DOCUMENTO TÓPICO 
TIPO DE 

CONTEÚDO 

RELEVÂNCIA 

PARA O 

SUITS 

EXPLICAÇÃO DA 

AVALIAÇÃO 

1. Livro Verde 
[10] 

Å Transporte urbano de mercadorias  
Å Sistemas de transporte novos e 

emergentes 
Å Estilos de vida independentes dos 

carros  
Å Tecnologias novas e emergentes  

Livro Verde 3 

O conteúdo não é 
exclusivamente relevante 
para cidades pequenas e 
médias, pode ser adotado 
por qualquer cidade, 
independentemente do 
tamanho 

2. SWD (2016) 
244 
Estratégia 
Europeia para 
a mobilidade 
com baixas 
emissões [11] 

Å Transporte urbano de 
mercadorias  
Å Sistemas de transporte 

novos e emergentes 
Å Estilos de vida 

independentes dos carros  
Å Tecnologias novas e 

emergentes 

Documento 
de trabalho 
da equipa 

3 

O conteúdo não é 
exclusivamente relevante 
para cidades pequenas e 
médias, pode ser adotado 
por qualquer cidade, 
independentemente do 
tamanho 

3. Plano 
estratégico 
2016-2020 
Mudança de 
Março 2016 
[12] 

Å Segurança  
Å Sistemas de transporte novos e 

emergentes 
Å Gestão da mobilidade 
Å Estilos de vida independentes dos 

carros 
Å Tecnologias novas e emergentes 

Plano 
Estratégico 3 

O conteúdo não é 
exclusivamente relevante 
para cidades pequenas e 
médias, pode ser adotado 
por qualquer cidade, 
independentemente do 
tamanho 

 

 

Valor acrescentado: (b) A 
colabora ção de todos os 
intervenientes/interessados  

A comunicação, colaboração e coordenação entre muitos 
intervenientes/interessados diferentes é necessária em muitos aspetos do 
processo de desenvolvimento e implementação das TTE. 
Estes procedimentos são essenciais para chegar a um acordo e a um amplo apoio, 

mas também dão às Autoridades Locais a oportunidade de: 

Å criar uma interação mais profunda e facilitar o desenvolvimento dos 

planos de ação de futuros projetos 

Å criar novas sinergias e desenvolver novas ideias e projetos 

Å assegurar uma colaboração constante em projetos futuros 
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A maximização das sinergias deve 

ser uma das prioridades das 

Pequenas e Médias Cidades devido 

aos limitados recursos disponíveis 

(escassez de pessoal técnico que 

trabalha com as Autoridades 

Locais, recursos financeiros 

limitados, etc.) 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Como construir colaboração/ 
identificar as necessidades das 
partes interessadas e 
intervenientes  

Å Entrevistas direcionadas a representantes de grupos de interessados, a fim de 
os informar sobre: 

- planos e objetivos do município 

- o potencial benefício para estes no apoio à implementação do projeto 

- o valor da sua contribuição para o projeto 

Å Realização de inquéritos com questionários a grupos de interessados, 
solicitando a sua perceção dos problemas e soluções, para expressar as suas 
necessidades e restrições que possam dificultar a sua contribuição 

Å Consulta pública e reuniões abertas para convidar todas as partes 
interessadas em todas as fases de implementação 

Å Inspeções frequentes nos pontos mais movimentados da rede rodoviária onde 
podem surgir problemas 

Å Abordagens à medida dos diferentes intervenientes/atores (isto é, cidadãos 
através de questionários e operadores de transportes públicos através de 
entrevistas curtas) 

 

 

Identificação de intervenientes e 
partes Interessadas  

Å O primeiro passo para a formulação de um quadro que assegure a integração 

de todos os atores e partes interessadas de uma cidade na tomada de decisões 

sobre mobilidade urbana é, identificá-los através da produção de uma 

extensa lista dos mesmos. A implementação de medidas innoTS pode ser 

melhorada através do envolvimento de uma ampla gama de partes 

interessadas. Adicionalmente, isto resulta na identificação de fatores que 

influenciam tanto as AL como as partes interessadas relacionadas com o 

transporte de mercadorias, fatores que atualmente requerem uma investigação 

mais aprofundada.  

Å Atores e stakeholders para a implementação das medidas do Programa 
de Transporte Inovador: 

- Autoridades locais,  

- Operadores de transporte público,  

- Cidadãos e visitantes,  

- Organizações não-
governamentais, 

- Investidores privados; 
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- Organizações comerciais 
(automóveis /bicicletas/scooters 
etc. companhias de alugures) 

- Fabricantes de veículos 
(automóveis, bicicletas, etc.) 

- Organizações de I & D ï 
Programadores de IT 

- Empresários locais  

 
 



 

 

 
 
 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Identificação de intervenientes e 
partes interessadas para as 
medidas InnoTS com base no 
nível administrativo  

ATORES E PARTES INTERESSADAS 
NIVEL ADMINISTRATIVO 

INTERNACIONAL NACIONAL REGIONAL LOCAL 

Organizações comerciais X X X X 

Companhias IT / R& D   X   

Cidadãos e visitantes    X 

Operadores de transportes publicos  X X X 

Fabricantes de veículos X    

Engenheiros de tráfego    X 

Autoridades Locais   X X 

Empresários Locais    X 

Investidores privados X X X X 

ONGs/CSOs   X X 

 
Identifica ção dos Atores e Partes 
interessadas por tipo de InnoTS [14]  

 

ATORES E PARTES INTERESSADAS CAR-SHARING BIKE-SHARING RIDE-SHARING MAAS 

Organizações comerciais (rental 
car/bike, agências de viagem, etc.) 

X X 
  

Companhias IT / R& D  X X X X 

Cidadãos & Visitantes     

Operadores de transporte publico  X  X 

Fabricantes de veículos X    

Engenheiros de tráfego     

Autoridades Locais X X X X 

Empresários Locais  X   

Investidores Privados    X 

ONGs/CSOs  X X  
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Desafios e respostas para a 
implementação do Ride -sharing 
(I) [15] 

ĂEu não posso andar de bicicleta porque tenho filhos pequenosò 

Ą Se essas crianças precisarem de ir à creche ou à escola, tudo bem.  Será que 

pode dar boleia a outra pessoa que mora perto do infantário ou da escola? 

ñA partilha de viagens não me convém porque eu trabalho por turnosò 

Ą Se eles trabalham por turnos, é provável que existam outras pessoas a 

trabalhar no mesmo turno que ainda não conhecem. Como os padrões de 

turnos podem variar, sugerir que compartilhem a cada duas semanas. 20% das 

viagens registadas na rede Liftshare são entre as 18:00 e a meia-noite. 

ñEu trabalho em horário flexível, por isso não posso partilhar viagensò 

Ą A maioria dos escritórios que trabalham em horários flexíveis têm horários 

centrais. Sugerir que esta pessoa combine com um colega uma vez por 

semana, em que ambos possam trabalhar dentro de um período de tempo 

acordado, por exemplo 10h-6h apenas uma vez por semana ou uma vez por 

mês. 

ñNinguém vive perto de mimò 

Ą Eles não têm conhecimento disto, a não ser que já tenham procurado. Ao 

juntar-se a uma rede com centenas de milhares de membros, a probabilidade 

de encontrar uma correspondência aumenta, mesmo se alargarem a sua área 

de pesquisa. Essa correspondência poderá passar por eles para chegar ao 

destino, ou poderão ser capazes de recolher terceiros no caminho a fim de 

ajudar outros. 

ñNão tenho carroò 

Ą Ride-sharing não é apenas para os proprietários de automóveis: para aqueles 

que não conduzem ou não têm acesso a um carro, esta poderá ser a solução 

perfeita. Este serviço oferece a possibilidade de procurar uma boleia, bem como 

oferecer uma boleia. 

ñPreciso do meu carro durante o diaò 

Ą Sugerir que ofereçam boleia a alguém que viaje para o mesmo ponto de 

partida ou utilize um carro partilhado para as suas viagens de negócios durante 

o dia. Pode partilhar a viagem apenas num sentido (ida ou volta do escritório), 

ou apenas partilhar o seu carro nos dias em que sabe que está no escritório 

todo o dia. 

ñPartilho com o meu parceiro/cônjugeò 

Ą Isto é ótimo se o fizerem, mas ainda assim devem ser encorajados a registar-

se para que a organização/região possa monitorizar o que está a acontecer em 

termos de estatísticas. Se trouxerem um carro para o trabalho em vez de dois, 

estão a fazer a sua parte e podem ainda fazer parte de um esquema mais 

amplo. 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Desafios e respostas para a implementação do serviço de partilha de viagens 
 

ñNão gosto da ideia de partilhar carro com um estranhoò 

Ą Ao aderir a este esquema pode optar por permitir apenas a partilha com 

membros do seu grupo de trabalho, o que torna a probabilidade de encontrar 

estranhos como correspondência muito inferior. Contudo, sugira que sigam 

primeiro as dicas de segurança e testem a partilha de carros. 

ñNão necessito andar de bicicletaò 

Ą Podem não precisar, mas podem estar a ajudar outra pessoa se se aderirem 

a este sistema. Podem oferecer uma boleia a alguém que de outra forma não 

conseguiria facilmente chegar ao trabalho. 

 
 

Desafios para implementação da 
partilha de automóveis em 
cidades mais pequenas  [16] 

 

Å A concentração de pessoas que estão prontas a organizar a sua mobilidade 

sem carro particular e a partilhar carros com outros é menor. 

Å Portanto, a densidade de potenciais utilizadores de Car-Sharing é mais baixa 

do que nas cidades maiores. 

Å Menos veículos de partilha de automóveis significa uma menor probabilidade 

de reservas, uma vez que vários pedidos de reserva não podem ser facilmente 

deslocados entre os automóveis disponíveis em alturas de maior procura. 

Å Menos carros significa também que não é economicamente viável empregar 

pessoal pago a tempo inteiro. 

Ą Em cidades mais pequenas, que não podem ser geridas por 

fornecedores profissionais, deve ser criada uma organização gerida por 

voluntários 

Å Depende de pessoas individuais, ou de um grupo de indivíduos com os mesmos 

interesses, que assumem esta tarefa. 

Å O sucesso de tais compromissos voluntários depende dos recursos e da 

atividade dos empreendedores individuais. 

Å No entanto, exemplos bem sucedidos mostram que a participação no Car-

sharing em cidades e comunidades mais pequenas pode igualar ou mesmo 

ultrapassar os níveis de participação nas grandes cidades, quando se tem em 

consideração a dimensão da população (por exemplo, Vaterstetten perto de 

Munique na Alemanha, Albertslund na Dinamarca, Moorcar na Grã-Bretanha, O 

exemplo suíço: Mobility Car-sharing).  

Ą As administrações das cidades e comunidades mais pequenas podem 

apoiar o desenvolvimento de serviços locais de Partilha de Automóveis 

através das seguintes medidas 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Desafios e respostas para a implementação do serviço de partilha de viagens 

 

Å Podem tornar-se clientes comerciais do serviço Car-sharing e utilizá-lo para as 

suas próprias viagens relacionadas com o trabalho. 

Å Podem reduzir o risco económico na fase de arranque, garantindo 

(possivelmente durante um período de tempo pré-estabelecido) um nível 

mínimo de utilização. 

Å Podem utilizar os seus canais de comunicação dentro da comunidade para 

promover o serviço. 

Desafios e respostas para a 
implementação da partilha de 
bicicletas [17] 

O tempo de viagem é uma das barreiras mais importantes para o ciclismo e a 
partilha de bicicletas 

Ą Os incentivos à bicicleta devem ser personalizados e orientados para 

indivíduos e viagens para as quais a bicicleta é uma boa alternativa. 

O mau tempo (precipitação, temperaturas e vento) é conhecido por ter uma 
influência negativa no ciclismo 

Ą Os utilizadores de bicicletas partilhadas devem ter um peso extra nos 

incentivos que encorajam o ciclismo. Embora as provas científicas sejam 
escassas, há indicações de que a saúde é a razão mais importante para os 
viajantes utilizarem modos ativos, ou seja, andar de bicicleta ou a pé. Várias 
aplicações populares estão agora também a utilizar a saúde como incentivo 
para promover o uso do ciclismo. 

Inconveniência na utilização do sistema de partilha de bicicletas 

Ą Localização estratégica das estações de ancoragem e integração com os 

transportes públicos ou sistema de partilha de bicicletas flutuantes livres 
[18]; [19]. 

Å Existe extensa literatura que sugere que a deslocação pendular/trabalho é o 
principal objetivo da viagem entre os utilizadores da partilha de bicicletas [18; 
19; 20; 21] 

Å As estações de ancoragem devem ser colocadas em áreas com elevada 
densidade de emprego e/ou densidade residencial. 

Å As estações de atracagem devem ser melhor integradas com os transportes 
públicos, bem como os locais de serviço suburbanos, para além das zonas 
interiores limítrofes da CBD. 

Inconveniência na utilização do sistema de partilha de bicicletas 

Ą Facilidade de adesão [18]; [19] 

Å Um processo de sign-up complicado e demorado pode desviar muitos 
potenciais utilizadores. 

Å Um processo mais simples e rápido (por exemplo, inscrição com o uso de carro 
de crédito) pode apoiar a "espontaneidade" que os utilizadores de partilha de 
bicicletas identificaram como um elemento crucial da experiência de partilha de 
bicicletas. 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Desafios e respostas para a implementação do serviço de partilha de viagens 

 

Segurança: Falta de infraestruturas para bicicletas [18]; [19] 

Ą Infraestruturas adequadas e extensivas para bicicletas 

A falta de infraestruturas para bicicletas é citada como uma das barreiras mais 
importantes na utilização de sistemas de partilha de bicicletas. 

Å A falta de infraestruturas para bicicletas é citada como uma das barreiras mais 

importantes na utilização de sistemas de partilha de bicicletas. 

Å O sucesso de um sistema de partilha de bicicletas pode depender não só da 

disponibilidade de bicicletas públicas, mas também da rede em que estas 

bicicletas se destinam a funcionar 

Å Trabalhos recentes examinando as tendências do ciclismo em Sydney e 

Melbourne apontaram para a importância das infraestruturas para bicicletas. 

Å Provavelmente o compromisso mais visível de uma cidade com o ciclismo é um 

sistema abrangente de ciclovias e faixas separadas para bicicletas, fornecendo 

um direito de passagem reservado aos ciclistas e enviando um sinal claro de 

que as bicicletas pertencemò [22]. 

 

 

Desafios e respostas para a 
implementação da MaaS  

 

Fornecer a infraestrutura física: O papel das autoridades públicas e 

dos atores regionais/locais 

Um desafio importante para a criação de um IMS que funcione bem é a 

coordenação institucional e o planeamento físico [23]: 

Para integrar informação, emissão de bilhetes, marcação 
Planeamento físico - Para criar uma experiência de viagem sem 
descontinuidades para os passageiros 

Os responsáveis regionais e locais são as entidades a quem compete a 

implementação deste tipo de medidas, frequentemente em estreita 

colaboração com agências e operadores de transportes públicos, esta é uma 

área em que os atores públicos poderiam fazer muito para permitir a MaaS, 

a nível local e regional [23]. 

Planeamento físico: 
A infraestrutura necessária para a partilha de bicicletas, boleias e carros é um 
elemento importante no planeamento feito pelas autoridades públicas e um passo 
crucial para o desenvolvimento da MaaS [24]. 
ĂñIntermobilidade perfeitaò descreve este ideal, fazendo a distin­«o entre as quatro 
dimensões [25]: 

1. Boa informação 

2. Tempo sem complicações (tempos de espera reduzidos) 

3. Espaço sem problemas (distâncias curtas entre modos) 

4. Serviço sem interrupções 

A integração da infraestrutura física é um importante fator de capacitação [26]. 29 



 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

 

 
  EXERCÍCIO A  

 
Descrição do exercício

 
Análise dos benefícios e pontos de 
vista das partes interessadas sobre 
Esquemas de Transporte Inovadores

A)  Utilizar post-it para preencher as duas caixas abertas. O primeiro campo refere-se aos benefícios do 

InnoTS selecionado. O segundo campo refere-se aos atores/intervenientes/grupos sociais que serão 

afetados (positiva ou negativamente) pela medida. 

B) Na coluna da esquerda do T-Chart, transferir os atores/intervenientes que apresentariam as reações 

mais negativas à medida proposta. Na coluna da direita, transferir os post-it para que possam ser 

utilizados como argumentos convincentes para os intervenientes escritos no canto esquerdo. 

(Para realizar o exercício centrado numa cidade específica, é distribuído um mapa da cidade, dados de 

mobilidade e informação relevante para apoiar o brainstorming). 

Por favor preencha a seguinte caixa com os benefícios que 

acredita nos Esquemas de Transporte Inovadores  

que selecionou pode trazer para a sua cidade. 

 
 

 NOME DA MEDIDA  
 

 

 

 

 

 
 

Por favor preencha a seguinte caixa com os atores/intervenientes/grupos sociais que acredita que 

serão afetados negativamente ou positivamente pelos Esquemas de Transporte Inovadores que 

selecionou. 

Por favor preencha o quadro T abaixo, de acordo com os argumentos que possam ser expressos pelos 
atores a favor/ contra a implementação do InnoTS fornecido ao seu grupo. 

INTERVENIENTES ARGUMENTO 
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Benefícios para a sua cidade: 

STAKEHOLDERS: 

NOME DA EQUIPA 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 
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 Casos de estudo bem -
sucedidos das cidades 
SUITS e boas práticas de 
outras cidades 
europeias  

 

 

 

                                Caso de estudo 1 

  
 
 Caso de estudo 2  

Este capítulo demonstra: 

Å dois casos de estudo - como boas práticas - de implementação do InnoTS 

 A Mobilidade como Serviço de Helsínquia (MaaS) 

 
 Sistema de Partilha de Bicicletas de Turim (cidade SUITS) 

 

Å  Uma das principais questões analisadas são as barreiras e os 
incentivos com que cada cidade teve de lidar ao implementá-las.
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LOCALIZAÇÃO 

Helsínquia, Finlândia 

 
 
 
 
 

 

Program as de 
Transporte Inovadores  

Mobilidade como Serviço 
(Helsínquia) 

 
 
 

 
 
 

 
 POR QUE UMA DAS 
MELHORES PRÁTICAS DO 
SETOR? 

Esta aplicação foi uma grande 
conquista, sendo a primeira aplicação 
de Mobilidade como Serviço que 
funciona integralmente em quatro 
cidades e está prestes a ser aplicada 
em várias outras a nível europeu e 
internacional. 

Por se tratar de uma etapa preliminar 
no desenvolvimento da Mobilidade 
como Serviço, ainda não é possível 
fazer comparações globais. 

 
 

PROBLEMA INICIAL 
DO OBJETIVO 

A necessidade de desenvolver e 
promover um sistema de transporte 
integrado que permita a 
transferibilidade e flexibilidade dos 
passageiros levou à criação do 
WhimApp, a aplicação completa da 
Mobilidade como Serviço. 

 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 
A Mobilidade como Serviço foi 
desenvolvida e implementada em 
várias cidades europeias e em 
Singapura, e enquanto Helsínquia foi 
a primeira cidade europeia a 
incorporar a Mobilidade como Serviço 
no seu sistema de transporte num 
esforço para otimizar a mobilidade 
urbana para os seus cidadãos, 
Birmingham e Antuérpia seguem o 
exemplo agora. Com uma população 
regional de 1,4 milhões, Helsínquia 
tornou-se num local de teste global 
devido à adoção da MaaS 
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ao lançar a aplicação Whim no final de 
2016 para fornecer estes serviços de 

transporte. A aplicação Whim tem 
atualmente mais de 6.000 utilizadores 
ativos, dos quais mais de 5.000 pagam 
uma assinatura mensal, com os 
utilizadores tendendo a reservar mais 
de 1,8 bilhões de viagens. Embora o 

número de utilizadores esteja a 
crescer, o mesmo continua a 
representar apenas uma pequena 
percentagem do número total de 
viagens e utilizadores na região de 
Helsínquia, 375 milhões de viagens de 
transporte público tendo sido feitas em 

2017. Por fim, se a aplicação Whim 
oferece algumas soluções de 
Mobilidade como Serviço, surgem 
alguns problemas devido à falta de 
coordenação com a autoridade de 
transporte local, a qual inicialmente 
não integrou os bilhetes da Whim no 

seu próprio sistema de bilhética de 
transporte público. Houve promessas 
de alcançar isso até ao final de 2018, 
e, consequentemente o nível de 
serviço fornecido por meio da 
aplicação supostamente melhorou. 

 
 

ESCALABILIDADE/ 
REPLICABILIDADE 

A mobilidade como serviço é 
transferível para cidades e redes que 
oferecem várias soluções de 
mobilidade e fornecem dados abertos 
sobre mobilidade. 

 

REQUISITOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

Para implementar o formato atual, 
não é necessário gastar recursos das 
AL, pois a empresa disponibiliza a 
aplicação sem custo adicional.

 
Além disso, a implementação de tal 
serviço criará uma melhor infraestrutura 
e a prestação de serviços sem custo 
adicional. Portanto, as fontes de 
financiamento vêm de investimentos 
diretamente no desenvolvedor da 
aplicação. 
Quanto ao período de tempo 
necessário para a implementação, o 
mesmo é de 6 meses após o 
cumprimento de determinados 
requisitos técnicos, legislativos e 
outros. 
O serviço é prestado apenas através da 
aplicação smartphone, o que requer a 
inclusão de ligação a sistemas 
informáticos de outros operadores. 

 
 

INDICADORES DE MEDIÇÃO 
DE SUCESSO E RESULTADO 
FINAL/IMPACTO 

O objetivo da Mobilidade como Serviço 
é de reduzir a dependência de veículos, 
mas ainda não está claro como uma 
assinatura Whim afetará as pessoas em 
termos de distâncias em quilómetros 
percorridos por veículos. Os benefícios 
esperados para as cidades são a 
redução do congestionamento do 
tráfego, o que significa menos emissões 
de poluentes e, portanto, melhor 
qualidade do ar, saúde pública e 
economia permitindo às cidades 
explorar novas oportunidades de 
planeamento urbano. 
Os grupos sociais que mais beneficiam 
da aplicação Whim são os cidadãos e 
principalmente aqueles que viajam. À 
medida que a Whim aumenta o uso do 
transporte público em Helsínquia, 
também reduz automaticamente o uso 
de veículos particulares, o que reduz o 
congestionamento do tráfego, o tempo 
de viagem, etc.



 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
INDICADORES PARA MEDIR A 
IMPLEMENTAÇÃO DE SUCESSO 
A taxa de utilização do transporte 
público e a utilização de veículos 
particulares são considerados dois 
dos indicadores que podem ser 
utilizados no futuro, visando 
aumentar o tempo de utilização 
durante a implementação do serviço, 
identificando e medindo impactos em 
áreas maiores. Ou seja, o uso de 
transporte público em Helsínquia 
aumentou de 48% para 72% em três 
meses de implementação total, e o 
uso de carros dentro da cidade foi 
reduzido quase para metade, de 40% 
para cerca de 20%. 

 

BARREIRAS E INCENTIVOS 

Cooper ação /Coord enação   
Barreiras: Grande necessidade de 

cooperação e coordenação com as 

AL, operadores, autoridades de 

transporte e autoridades nacionais. 

Incentivos: Impactos positivos 

imediatos que podem atuar como 

incentivos para que as autoridades 

acelerem a implementação de tais 

serviços. 

 
 

PROCEDIMENTOS 
Barreiras: Nenhum procedimento é 

exigido das AL, pois a empresa é a 

responsável pela organização e 

execução do serviço. 

Incentivos: Esforço mínimo exigido 

pelas cidades. 

 

RECURSOS DE DADOS 
TÉCNICOS 
Barreiras: A necessidade de 

instalações técnicas e da integração 

de todos os dados disponíveis das 

autoridades e operadores de 

transporte, de forma a serem 

incorporados na aplicação e fornecer 

o nível de serviço mais elevado 

possível. 

Incentivos: Cidades com alto nível de 
sistemas de TI já operacionais são 
passíveis de implementação imediata, 
e cidades com baixo nível de TI podem 
modernizá-los. 

 
PESSOAL 
Incentivos: Não há necessidade de 

alocar recursos humanos das AL. 

 
POLÍTICO 
Barreiras: As AL recusam a 

oportunidade de fornecer Mobilidade 

como Serviço e não se sabe se as 

autoridades de transporte locais 

perderão clientes devido ao facto de os 

utilizadores escolherem serviços 

alternativos. Além disso, as AL de 

transporte, que já fornecem um alto 

nível de serviços, podem 

eventualmente ver um 

enfraquecimento da força da sua 

marca. 

Incentivos: As AL responsáveis pelo 

transporte em áreas de baixo serviço 

podem beneficiar da melhoria geral 

esperada de tal aplicação, sem 

nenhum custo adicional. Isso pode 

levar a uma maior satisfação dos 

cidadãos com os políticos locais. 

JURÍDICO 
Barreiras: A necessidade de os 
operadores de transporte tornarem os 
seus dados públicos, o que em muitos 

casos levará a fortes reações por 
parte deles e ao facto de que os 
legisladores devem fornecer a 
estrutura para Mobilidade como 
Serviço a um terceiro para operar sem 
perturbações das empresas de 
transporte público já em 

funcionamento. 

 
SOCIAL 
Barreiras: A promoção da medida 
não é identificada como uma barreira 
para as AL, pois não é da sua 

competência, mas é necessário que o 
público compreenda que este serviço 
está sob controlo permanente das AL.  

Incentivos: As pessoas querem cada 
vez mais soluções de transporte 
multimodal que atendam às suas 
necessidades de forma sustentável e 
financeiramente eficiente em relação 
à Mobilidade como Serviço como um 
fator futuro importante nas suas 
escolhas diárias. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS  

https://whimapp.com/ 

http://www.eltis.org/discover/ 
news/how-helsinki-became- 
mobility-service-leader 
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Program as de Transport e 

Inova dores  

Sistema de aluguel de bicicletas 
(Torino) 

 
 
 
 
 

 

 
POR QUE UMA DAS 
MELHORES PRÁTICAS DO 
SETOR? 

Introdução e implementação bem-
sucedida de um sistema integrado de 
aluguel de bicicletas de baixo custo e 
baixo carbono com muitos benefícios 
para a cidade. 

 
 

PROBLEMA INICIAL 
DO OBJETIVO 

O alto nível de congestionamento do 

tráfego, especialmente durante os 

horários de pico, e a percentagem 

limitada de viagens ativas na 

mobilidade diária da cidade exigiram a 

promoção integrada de um sistema de 

aluguel de bicicletas para melhorar a 

qualidade de vida. 

 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 
Em dezembro de 2017, a Câmara 

Municipal de Torino emitiu um edital 

que permite o estabelecimento de 

sistemas de aluguer de bicicletas sem 

pontos fixos de recolha/devolução. Os 

operadores responderam através de 

uma implementação de um piloto e 

testes durante 12 meses. Houve 

também discussões e debates 

públicos com todas as partes 

interessadas para avaliar o feedback 

de cada grupo sobre melhorias 

futuras. 
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Inicialmente, a cidade introduziu três 
sistemas de aluguel de bicicletas 
sem pontos fixos de recolha/ 
devolução, cobrindo toda a área 
urbana. Com a ajuda de um sistema 
de informática e, mais precisamente, 
de uma aplicação smartphone, é 
possível alugar uma bicicleta pelo 
período de tempo que desejar e 
utilizá-la em áreas da cidade 
especialmente projetadas. Também 
foram concedidos incentivos para o 
uso correto do espaço de 
estacionamento a fim de evitar a 
obstrução do espaço público. Em 
outubro de 2018, existiam dois 
operadores de aluguel de bicicletas 
em Torino, oferecendo 
aproximadamente 3.000 bicicletas e 
uma média de 7.000 utilizações 
diárias. 

 
 

ESCALABILIDADE/ 
REPLICABILIDADE 

O sistema de aluguel de bicicletas em 
Torino é uma iniciativa que pode ser 
copiada noutras cidades P-M. 
Modelos semelhantes podem ser 
seguidos para alcançar a 
sustentabilidade ambiental por meio 
de soluções de mobilidade 
inovadoras. 

 
 
 

REQUISITOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

A cidade não financia tais medidas 
porque permite que os operadores de 
serviços de aluguel de bicicletas 
executem os seus programas e 
forneçam uma compensação por 
cada bicicleta que oferecem. Assim, o 
município ganha 20 euros por cada 
bicicleta que recebe na sua rede. 
Além disso, o lucro obtido com esta 
medida será direcionado para um 
fundo que visa melhorar e construir a 
infraestrutura para bicicletas, bem 
como organizar uma campanha de 
sensibilização para a promoção do 
ciclismo. 

 
Este programa é realizado no âmbito 
de Parcerias Público-Privadas 

 

INDICADORES DE MEDIÇÃO DE 
SUCESSO E RESULTADO  
FINAL/IMPACTO 

O sistema de aluguel de bicicletas 
de Torino levou à criação de um 
fundo de transporte de baixo 
carbono, o qual visa financiar ações 
que resultarão numa mudança 
cultural entre os cidadãos. Além 
disso, os grupos sociais que 
beneficiam de um sistema de 
aluguer de bicicletas são os 
cidadãos da respetiva cidade e os 
turistas. 

 

INDICADORES PARA MEDIR A 
IMPLEMENTAÇÃO DE SUCESSO 

Do supracitado sistema de aluguel de 

bicicletas beneficia a cidade 

principalmente por meio dos 

benefícios ambientais, como a 

redução de CO2 e outras emissões 

poluentes dos veículos motorizados. 

Espera-se uma melhoria adicional no 

meio ambiente, uma vez que os 

cidadãos desenvolverão uma cultura 

de ciclismo e a cidade será capaz de 

responder adequadamente às suas 

necessidades ativas de viagem. 

Os indicadores que podem 

apresentar e descrever o sucesso de 

tal medida são: 

Å Taxa de ciclismo 

Å Redução de emissões 

LOCALIZAÇÃO 
Torino, Itália 



 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

BARREIRAS E INCENTIVOS 

Cooperação / Coordenação  
Barreiras: Devido ao envolvimento 

de operadores privados, a interação 

com todas as partes interessadas e a 

sua coordenação pode ser um 

desafio. 

Incentivos: Os operadores estão 

dispostos a cooperar e coordenar as 

AL na construção de uma boa 

estrutura para o futuro. 

 

RECURSOS FINANCEIROS 
Incentivos: Os operadores de 

aluguel de bicicletas financiam e 

operam a medida que, por sua vez, 

cria fontes para futuras melhorias na 

infraestrutura. 

 

PROCEDIMENTO 
Barreiras: A falta de regulamentação 

nacional para o aluguel de bicicletas 

pode atrasar o processo de 

implementação. 

 

RECURSOS TÉCNICOS 

Barreiras: Os regulamentos sobre a 

gestão de dados relativos aos 

sistemas de aluguer de bicicletas 

estão ausentes do quadro jurídico 

existente. 

Incentivos: Não há necessidade de 

alocar recursos das AL. 

 

PESSOAL 
Incentivos: Um departamento de 

aluguel de bicicletas foi criado desde 

2010 e está subordinado à Câmara 

Municipal de Torino. 

 

POLÍTICO 
Barreiras: A medida ainda está a ser 

aplicada de forma experimental, 

portanto, a opinião política deste 

serviço não pode ser estimada ainda. 

Incentivos: O resultado desta 

medida é um grande incentivo para a 
atual liderança local da cidade.

 

 
JURÍDICO 

Barreiras: Falta de um quadro 
legislativo completo e claro para a 
implementação e operação do serviço 
de aluguel de bicicletas. 

 
 

SOCIAL 

Barreiras: Comportamento 
inadequado de determinados grupos 
de utilizadores, como estacionamento 
em áreas particulares e passeios. Tais 
comportamentos podem resultar na 
obstrução da mobilidade de outros 
cidadãos, especialmente grupos 
vulneráveis, como pessoas com 
deficiência. 
Incentivos: Os cidadãos que utilizam 

o sistema de aluguer de bicicletas 

expressam a sua satisfação porque 

este serviço oferece soluções de 

mobilidade de baixo custo e sem 

problemas adicionais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

INFORMAÇÕES 

ADICIONAIS  

http://www.comune.torino.  
it/trasporti/archivio-news/si- 
amplia-lofferta-per-chi-sceglie- 
la-bici-per-muo.html 

https://drive.google.com/ 
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Financiamento 
inovador, aquisi ções, 
parcerias  

     Este capítulo fornece alguns pontos-chave sobre 

Å Os mecanismos de financiamento disponíveis inovadores que 
podem ser usados na implementação das TTE. É elaborada uma 
seleção dos mais relativos às TTE 

Å As medidas recomendadas para procedimentos de aquisição 
inovadores que respondam às necessidades atuais de 
implementação de medidas de mobilidade em geral e que 
também possam ser aplicadas às TTE 

Å As parcerias prováveis que podem facilitar a implementação 

Å As ferramentas disponíveis desenvolvidas no âmbito do projeto 
SUITS, a fim de apoiar as Autoridades Locais de Pequenas e 
Médias Cidades a lidar com estas questões 
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ARCADIS, Reino Unido 
 

EUROKLEIS, Itália 

 
 
 

5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

FERRAMENTAS SUITS para 
apoio às Autoridades Locais 
para financiamentos 
inovadores, aquisi ções e 
parcerias: Tr ês orienta ções 

 

 

 

 

 
Objetivo das tr ês orienta ções 
 
Objetivo: Reforço da capacidade das autoridades locais e das 

partes interessadas através de procedimentos de aquisição 

inovadores, métodos de financiamento inovadores e novos 

modelos de negócio e parcerias, em apoio ao desenvolvimento da 

mobilidade sustentável. 
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As três orienta ções 

  

Orientações para 

Compras Inovadoras 

Consulting R&D INTECO, 

Roménia 



 

 

 

 

5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

O que espera r encontrar nas 
Orientações ? 

Å Apresentação de como as diferentes medidas de transporte são atualmente 

adquiridas e financiadas, bem como os modelos de negócio e parcerias 

utilizados 

 

Å Visão geral das lacunas existentes no conhecimento atual e na capacidade 

organizacional para implementar medidas de transporte sustentáveis. 

 

Å Apresentação de novos e inovadores métodos de financiamento, 

procedimentos de aquisição, modelos de negócio e parcerias que possam ser 

utilizados para reforçar a capacidade das Autoridades Locais e das partes 

interessadas na implementação de medidas de transporte sustentáveis. 

 

Å Casos de Estudo e exemplos de onde e como estes métodos e procedimentos 

têm sido aplicados com sucesso. 

 

Å Passos para a utilização destes métodos e procedimentos. 

 

 

Como fazer o melhor uso 
das Orientações  

 

       Dicas para Implementação: 

Å Passos para a utilização destes métodos e procedimentos.  

Å As autoridades locais devem criar uma equipa para assumir o controlo da 

implementação das orientações dentro da organização. O objetivo desta 

equipa seria: 

1) Leitura das orientações 

2) Decidir sobre os tipos de medidas de mobilidade sustentável que 

pretendem implementar dentro da área local 

3) Identificar os procedimentos e métodos inovadores mais adequados para 

cada medida de mobilidade sustentável identificada, bem como para a 

situação económica local, política e social 

4) Utilizar os procedimentos e medidas selecionados 

5) Avaliar o sucesso da utilização dos procedimentos e medidas inovadoras. 

Å Comunicar com os autores das Orientações. Os autores darão apoio às 

Autoridades Locais/ outras partes interessadas esclarecendo, a seu pedido, 

acerca das informações contidas nas Orientações. 
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5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

Ghid de finanŤare inovativń [1] 

 
 

 

Orienta ções para 
Aquisi ções Inovadoras  [2] 

 
 

Reforma dos Contratos Públicos da UE 

Princípio básico: ĂOs contratos públicos devem tornar-se alavancas através das 

quais as Autarquias Contratantes possam obter as maiores vantagens a longo 

prazo para a sociedade, gerando oportunidades de negócios, crescimento 

econ·mico, empregos, maior mobilidade sustent§vel, maior qualidade de vida.ò 
 

Critérios de adjudicação de contratos 
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5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

Orientações para Novos 
Modelos de Negócios, Projetos 
Bancários e Parcerias 
Inovadoras  
OS OBJETIVOS PRINCIPAIS: 

Å Proporcionar o conhecimento de modelos de negócio inovadores em serviços 

de mobilidade urbana, incluindo a partilha de mobilidade, mobilidade integrada 

e MaaS (a mobilidade como serviço). 

Å Abordar os principais esquemas de parceria na área e apresentar os novos 

esquemas 

Å Aumentar a capacidade de criação de projetos financiáveis, fornecendo a 

orientação para a análise de viabilidade 

Å Identificar 

Å evolução de estratégias comerciais viáveis, 

Å novas formas de parceria e 

Å aspetos importantes para a preparação de documentos bancários 

Å Melhorar a capacidade administrativa e organizacional das autoridades de 

mobilidade urbana das Pequenas e Médias Cidades. 

 

RECOMENDAÇÕES: 
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Criação de um mecanismo 

institucional sólido que trate de 

políticas setoriais específicas. 

Abordagem integrada de 

planeamento financeiro, 

técnico e empresarial. 

Desenvolvimento de uma 

gestão eficiente do projeto 

relativamente à ideia de 

negócio e às formas 

contratuais.  

O sucesso da implementação 

depende do reconhecimento 

dos objetivos do parceiro. 

PPPI requerem uma 

cuidadosa consideração dos 

sistemas de controlo e gestão 

através de acordos de projeto. 

NOVAS FORMAS DE PARCERIA 

A inovação do modelo de 

negócio prevê a abordagem 

de cima para baixo. A gestão 

de topo deve apoiar e 

fornecer os recursos para 

novas oportunidades de 

negócio. 

Acompanhamento constante 

das tendências do mercado 

Acompanhamento constante 

da inovação tecnológica 

Consultar as analogias do 

modelo de negócio e 

aprender com as boas 

práticas 

Busca de novas 

oportunidades de 

investimento para o 

desenvolvimento de projetos 

MODELOS DE NEGÓCIO 

INOVADORES 

Fornecer a pesquisa sobre 

diferentes programas de 

investimento e oportunidades 

financeiras 

Atribuir os recursos humanos 

para desenvolver os 

documentos bancáveis 

Garantir que todos os estudos 

de viabilidade necessários 

estejam incluídos no 

documento 



 

 

 

 

5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

Mecanismos de financiamento 
inovadores  

 

Å Taxa de Congestionamento 

Å Obrigações Verdes Municipais 

Å Crowdsourcing 
 
Å Imposto de Selo do Imposto 

Predial (SDLT) 

Å Financiamento da loteria 

Å Acordo de investimento para 
cofinanciamento a fim de obter 
uma receita posterior 

Å Programas de cobrança para 
veículos pesados de 
mercadorias 

Å Taxa de Estacionamento do 
Local de Trabalho (WPL) 

Å Taxa de infraestruturas 
comunitárias (CIL) 

Å Cooperativas de Cidadania 

Å Comercialização de Emissões 

Å Planeamento Obrigações / 
Promotor Contributos 

Å Financiamento de Impostos 

Å Imposto sobre vendas 

Å Estradas com Portagem Selling 
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Å Publicidade, Patrocínio e 
Direitos sobre o nome 

Vários mecanismos de financiamento 

inovadores podem ser aplicados 

diretamente às tecnologias emergentes 

no domínio dos transportes (assinalado a 

negrito). Todas as descrições detalhadas 

estão disponíveis nas Orientações 

¶ Experiência e Know-how 
técnico 

 

¶ Colaboração com outras 
cidades, consórcios de 
pesquisa e empresas 
privadas 



 

 

 

 

5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

Pontos-chave dos mecanismos de 
financiamento mais relevantes 
para a InnoTS  [1] 

 
 

 

CONTRATO DE INVESTIMENTO DE CO-FINANCIAMENTO PARA OBTER RENDA FUTURA 

DESCRIÇÃO 
A coleta voluntária é um acordo ou parceria entre promotores ou proprietários e uma 
autoridade local, em que os promotores ou proprietários oferecem uma contribuição 
voluntária para os custos de um projeto de infraestruturas públicas. 

MÉTODO 
Uma fonte de rendimento irregular que incentiva a participação da comunidade no 
desenvolvimento do espaço urbano, criando um sentido de propriedade e aumentando 
o capital social. 

BENEFÍCIOS 
A captura voluntária pode muitas vezes criar receitas adicionais substanciais e cria 
incentivos para as autoridades locais e agências de transportes para garantir que os 
benefícios do projeto serão realizados na prática. 

 

 

OBRIGAÇÕES VERDES MUNICIPAIS 

DESCRIÇÃO 

É um mecanismo de financiamento que permite investimentos institucionais para 
projetos principalmente com benefícios ambientais como a mitigação das alterações 
climáticas e a resiliência, mas também atrativo para outros tipos de projetos que 
promovem a sustentabilidade, o que significa que os projetos benéficos relacionados 
com a sociedade e a governação também são elegíveis para financiamento através dele 

MÉTODO 
Visa atrair investidores para investir em projetos de mobilidade sustentável e mesmo os 
residentes e membros das comunidades para participar em tais processos 

BENEFÍCIOS 

Pode conduzir a benefícios adicionais para as comunidades locais, contudo as 
Obrigações Verdes Municipais como mecanismo, exigem normalização e mais 
informação por parte das autoridades locais e dos governos nacionais, a fim de alcançar 
a promoção e explorar plenamente as suas capacidades 
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EXPERIÊNCIA DE VENDA E KNOW-HOW TÉCNICO  

DESCRIÇÃO 
Cidades, autoridades locais ou administrações públicas, podem explorar a sua 
capacidade de vender a sua experiência e conhecimentos técnicos com fins lucrativos 

MÉTODO 
Inclui a venda de uma forma de conhecimento colaborativo e a sua partilha para lucro 
económico ou, em alguns casos, de forma gratuita 

BENEFÍCIOS 
Aumentar a atratividade e o reconhecimento do nome, ou divulgar boas práticas em 
áreas de interesse 

COMENTÁRIOS Pode ser aplicado em todos os sectores de interesse 

 



 

 

 

 

5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

Pontos-chave dos mecanismos de financiamento com maior relevância 
para planos de transporte inovadores   

 

COLABORAÇÃO COM OUTRAS CIDADES, CONSÓRCIOS DE INVESTIGAÇÃO E EMPRESAS PRIVADAS 

DESCRIÇÃO 
Isto requer a formulação de uma parceria entre autoridades locais, universidades, 
empresas e ONG's que faça uso dos conhecimentos especializados de cada parceiro 

MÉTODO 
As cidades fornecem dados específicos ao mesmo tempo que funcionam como áreas 
de teste (pilot), prestando também apoio a outros parceiros. 

BENEFÍCIOS 
Estes projetos oferecem como beneficio às cidades, investimentos nas suas 
infraestruturas e programas de capacitação, juntamente com os benefícios derivados de 
projetos-piloto, e possivelmente, financiamentos adicionais 

COMENTÁRIOS 
Os esforços exigem vontade política para eliminar os constrangimentos e a vontade de 
participar e criar uma rede de aprendizagem que acabará por reforçar a inovação e a 
investigação aplicada em toda a cidade 

 
 

PUBLICIDADE, PATROCÍNIO E DIREITOS SOBRE O NOME 

DESCRIÇÃO 

As autoridades locais podem criar receitas adicionais através da receção de 
pagamentos para publicidade sobre bens públicos, patrocínios e direitos de venda ou 
locação financeira de várias empresas e organizações, que devem estar em 
conformidade com as diretrizes para um conteúdo aceitável e com a política e legislação 
locais 

MÉTODO 
 

BENEFÍCIOS 
Mecanismo bem sucedido e embora as receitas sejam pequenas em comparação com 
os custos orçamentais totais de cada projeto, continuam a ser significativas 

COMENTÁRIOS 
Os montantes recebidos através desses mecanismos dependem do mercado local e do 
montante total da exposição em termos de tempo 

 
 

CROWDSOURCING/ FINANCIAMENTO 

DESCRIÇÃO 

Modelo de financiamento alternativo que utiliza microfinanciamento para financiar 
projetos com elevado impacto social. Atualmente, as AL estão a fazer maior uso dessas 
plataformas para apoiar e cofinanciar projetos de desenvolvimento. 

MÉTODO 
Normalmente iniciada por locais (que desenvolvem ideias e as promovem através de 
plataformas baseadas na Internet onde a transparência financeira é assegurada). 

BENEFÍCIOS 

Tal mecanismo é utilizado principalmente para projetos de pequena escala com 
impactos sociais positivos relativamente imediatos e é considerado um instrumento para 
um maior envolvimento público, ao mesmo tempo que promove a inovação através de 
projetos não baseados na dívida. 

COMENTÁRIOS 
Requer mais investigação e ações, tais como ajustamentos legais para ser concebido e 
operado adequadamente, enquanto que é necessária uma exploração futura das suas 
capacidades. 
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5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

Considerações 
inovadoras em 
contratação  
¶ Os projetos de investigação europeus concluídos após 2004 apontaram aspetos 

inovadores nos contratos públicos, bem como outros critérios que alimentaram 
a necessidade de reforma nos contratos públicos em setores como os 
transportes, a mobilidade, a energia, a inovação, todos eles em rápida evolução 
e que determinam o desenvolvimento sustentável. 

 

¶ Foram produzidas novas diretivas juntamente com a introdução de legislação e 
regulamentação de todos os Estados-Membros, em conformidade com as 
alterações. O novo quadro jurídico contribui para aumentar a eficiência do 
sistema de contratos públicos e prevê normas mais inteligentes e um maior 
número de procedimentos eletrónicos, facilitando simultaneamente a 
participação das PME. 

 

¶ Isto pode apoiar os decisores ao nível dos municípios para identificar o leque de 
possíveis ações e passos necessários para implementar as medidas 
relacionadas com a mobilidade mais adequadas. 

 

¶ Ainda assim, a governação na mobilidade urbana enfrenta grandes dificuldades, 
entre as quais a falta de financiamento e orçamentos plurianuais de longo prazo, 
eleições, a falta de conhecimento / aceitação de certas medidas pela população, 
etc. Tais mudanças são fundamentais para o desenvolvimento de estratégias 
competitivas no campo da mobilidade urbana sustentável, permitindo que as 
administrações públicas se tornem mais eficientes e flexíveis em relação às 
necessidades das comunidades. 

 
 

Etapas inovadoras de aquisição  [2]  

 

1) Selecionar, empregar, formar, educar a equipa de gestão de compras; 
2) Conhecer o quadro legal, as alterações legislativas e os regulamentos 

específicos para várias situações e procedimentos; 

3) Desenvolver um plano anual e plurianual de compras; 

4) Desenvolver um plano de avaliação e indicadores de desempenho; 

5) Melhorar a troca de conhecimentos entre a autoridade pública e os 

fornecedores; 

6) Organizar procedimentos centralizados de contratação pública entre 

autoridades públicas locais / regionais / transfronteiriças com os mesmos 

requisitos; 

7) Promover parcerias públicas - privadas e a colaboração com a indústria; 

8) Utilizar o financiamento público para investigação e inovação de uma forma 

estratégica, a fim de melhorar os impactos dos concursos públicos nos desafios; 

9) Utilizar os novos instrumentos "A­«o Inova­«o" e ñProcura­«o Pr®-Comercial" 

para encorajar as cidades e a comunidade de inovação a colaborar; 
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5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias     

 
 

 
Etapas de aquisição inovadoras 

 
10) Compreender e sensibilizar para a importância das aquisições inovadoras e preparar a 

sua aplicação; 
11) Desenvolver uma estratégia de aquisição a longo prazo. 

 
 
 
 

Parcerias Público -Privadas 
Inovadoras [3]  

PPP Inovadora é uma nova forma de parceria onde os principais atores são: 

Å entidades públicas e privadas; 

Å organizações da sociedade civil (CSOs); 

Å organização não governamental (NGO); 

Å comunidades 
 

Estas novas formas de colaboração permitem identificar as oportunidades para a 
conceção e implementação das estratégias de parceria a longo prazo.. 

 
Cada interveniente da iPPP tem um importante papel na parceria. 

 

 

Parcerias P úblico -Privadas 
Inovadoras  

Parcerias Público-Privadas 
Inovadoras - Prováveis 
atribuições de papéis [3]  

o As organizações estatais são geralmente responsáveis pela elaboração, 
financiamento e implementação de políticas e programas 

o As organizações públicas são geralmente definidas como um ator importante que 
não só tem um papel fundamental na supervisão, criação de incentivos e quadros 
regulamentares, mas também no desenvolvimento de novas oportunidades e 
mecanismos de governação que permitam uma colaboração sustentável e 
duradoura com o sector privado e outras formas de organização, a fim de otimizar 
os resultados, o impacto e a sustentabilidade. 

o O setor privado tem um papel significativo na parceria. Contribui para trazer o 
investimento e a experiência na aliança tendo a sua orientação de negócio com fins 
lucrativos. 

o ONGs, CSOs ou as comunidades podem trazer a sua experiência e visão do setor 
dos transportes e da mobilidade. O estabelecimento de uma PPP Inovadora requer 
o reforço das capacidades de todos os atores envolvidos. 
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5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

Parcerias público-privadas inovadoras - possível atribuição de 
funções 

 

Benefícios das PPP Inovadoras para as  
AL de mobilidade: 

Å Responder às necessidades e tendências do mercado. 

Å Transferência de conhecimentos institucionais localizados para as 
organizações públicas e privadas. 

Å Criação de uma consciência coletiva das soluções inovadoras criadas 
pela aliança. 

Å Elaboração dos padrões sociais e esquemas de esclarecimento. 

Å Melhoria da possibilidade do projeto obter os investimentos através do 
envolvimento das comunidades de mobilidade no consórcio.    

Å Se o projeto abordar o financiamento verde ou climático, a participação 
das comunidades de mobilidade pode trazer inovação e uma 
abordagem ética aos investimentos. 

Å As CSOs ou ONGs podem ganhar relevância e influência social e 
desenvolver a capacidade de monitorização de políticas.  

   

Å As parcerias de I&D são parcerias estratégicas entre empresas e 
organizações capazes de desenvolver um novo produto ou serviço (ou melhorar 
um antigo) e outros atores que estejam economicamente interessados no 
desenvolvimento de tais inovações. 

 

                                                                           Tipo de parcerias de R&D: 

Å I&D - Parcerias públicas. 

Å I&D - Parcerias privadas. 

Å I&D - Parcerias Público-Privadas 

Benefícios das parcerias de I&D para as autoridades locais de mobilidade 

Å Possibilidade de desenvolver novo produto ou serviço, melhorar o atual ou 

inovar as operações, acompanhar as exigências e tendências do mercado. 

Å Ajudar organizações públicas ou privadas a fazer avançar os seus negócios. 

Å Custos de investigação e desenvolvimento e partilha de riscos associados ao 

investimento de tempo, dinheiro e outros recursos.  

Å O parceiro I&D pode ajudar a avaliar o mercado ou a testar o protótipo. 

Å O parceiro I&D fornece monitorização dos resultados do projeto. 

Å O envolvimento do parceiro I&D pode proporcionar um valor agregado na busca 

de investimentos, devido à expertise que este parceiro pode oferecer 

Å Recomendações práticas para o desenvolvimento de uma colaboração bem-

sucedida entre as comunidades de mobilidade e PPP e I&D e outros parceiros 

de mobilidade são descritas nas Orientações [3] 
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5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

Parcerias público-privadas inovadoras - possível 
atribuição de funções 

Exemplo de envolvimento das CSO nos projetos de transporte: 

A CSO esteve envolvida na melhoria dos transportes públicos na Alemanha na 
região Rhine-Main. A associação de transportes Rhein-Main-Verkehrsverbund 
(RMV) criou um conselho consultivo de passageiros que foi representado por 
indivíduos e CSO. O conselho consultivo organiza reuniões quatro vezes por ano, 
e já iniciou melhorias concretas [5] 

Exemplo da participação das instituições de I&D nos projetos de 

transporte 

Frankfurt RheinMain, principal autoridade e operador de transportes, incluindo 

parceiros da indústria e consultoria, e apoiados pela Hessen State Government. 

Nomeadamente, ZIV institute foi fundado pela Darmstadt University of Technology. 

[6]  

Os quadros seguintes dão uma visão geral dos custos a considerar na 

implementação do InnoTS ao propor esquemas de investimento (mecanismos de 

financiamento) específicos para a partilha de automóveis, partilha de bicicletas, 

partilha de bicicletas e MaaS [1]. 

 

VISÃO GERAL DOS ASPETOS FINANCEIROS PARA O CAR SHARING [3] 

CUSTOS 

Å Aluguer de frota automóvel. 

Å Seguro e manutenção de veículos. 

Å Desenvolvimento de software. 

Å Custos operacionais. 

Å Custos de marketing. 

TIPOS DE INVESTIMENTO 

Å Financiamento público: fundos nacionais, estatais, e locais. 

Å Financiamento privado: subvenções de fundações privadas, donativos e doações 
privadas, e investimento do sector privado. 

Å Patrocínio e publicidade. 

Å Financiamento de multidões. 

Å Parceria público-privada. 

Å Financiamento da UE. FinanŞare UE 

 

VISÃO GERAL DOS ASPETOS FINANCEIROS DE RIDE-SHARING [3] 

CUSTOS 

Å Desenvolvimento de software e sua manutenção. 

Å Custos operacionais; 

Å Atividades de marketing. 

TIPOS DE INVESTIMENTO 

Å Financiamento público: fundos nacionais, estatais, e locais. 

Å Financiamento privado: subvenções de fundações privadas, donativos e doações 
privadas, e investimento do sector privado. 

Å Crowdfunding. 

Å Patrocínio e publicidade. 
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Parcerias público-privadas inovadoras - possível atribuição de 
funções 

 

VISÃO GERAL DOS ASPETOS FINANCEIROS DE BIKE SHARING [3] 

CUSTOS 

Å Compra do equipamento (bicicletas e estações, se baseado em estações). 

Å Peças de substituição e localização das estações. 

Å Desenvolvimento do software. 

Å Funcionamento e publicidade em curso. 

Å Custos de seguro do equipamento e custos de pessoal. 

TIPOS DE INVESTIMENTO 

Å Financiamento público: fundos nacionais, estatais, e locais. 

Å Financiamento privado: subvenções de fundações privadas, donativos e doações 
privadas, e investimento do sector privado. 

Å PPP. 

Å Patrocínio e publicidade. 

Å Crowdfunding. 

Å Financiamento da UE. 

 
 

VISÃO GERAL DOS ASPETOS FINANCEIROS DE MAAS (VIAGEM MULTIMODAL) [3] 

CUSTOS 

Å Financiamento público: fundos nacionais, estatais, e locais. 

Å Financiamento privado: subvenções de fundações privadas, donativos e doações privadas, 
e investimento do sector privado. 

Å PPP. 

Å Patrocínio e publicidade. 

Å Crowdfunding. 

Å Financiamento da UE. 

TIPOS DE INVESTIMENTO 

Å Financiamento público: fundos nacionais, estatais, e locais. 
Å Financiamento privado: subvenções de fundações privadas, donativos e doações 

privadas, e investimento do sector privado. 
Å PPP. 
Å Patrocínio e publicidade. 
Å Crowdfunding. 
Å Financiamento da UE. 
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  EXERCÍCIO B  

 

Descrição do exercício 

 

Correspondência entre mecanismos de 
financiamento e programas de parceria 
e componentes da implementação de 
Programas de Transporte Inovadores 

 Um flipchart com duas listas. Na primeira lista, os participantes escrevem os componentes que pensam ser 

necessários para introduzir um Esquema de Transporte Inovador específico, que é atribuído ao grupo. A 

segunda lista contém mecanismos de financiamento - esquemas de parceria do processo de 

conceção/implementação do InnoTS. 

Componentes do esquema: 

a) infra-estruturas/instalações/equipamentos (isto é, consórcios de investigação, captura voluntária, b) 
software (isto é, consórcios de investigação, venda de perícia), c) operação (crowdsourcing, publicidade), 
d) manutenção (crowdsourcing, colaboração) 

Por favor, preencha o quadro T abaixo, enquanto 
componentes correspondentes do esquema com 
mecanismo de financiamento e esquema de parceria 

NOME DA EQUIPA 
 

COMPONENTES DO ESQUEMA 
MECANISMO DE FINANCIAMENTO & 
ESQUEMA DE PARCERIA  
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Leitura adicional  

1. SUITS E-learning course on financing, procurement and business models for 
sustainable urban transport www.nuacampus.org/elearning/ 

2. Civitas tool inventory. Application area: Financing, procurement, legal aspects, 

measure implementation - https://civitas.eu/tool-inventory?f%5B0%5D=field_ 

application_area%3A927 
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Modelos empresariais  
Este capítulo apresenta: 

Å Aproximar a análise do modelo de negócio; 

Å Alguns exemplos de análise de modelo de negócios no 

caso de programas de mobilidade inovadores 

Å Um exercício que consiste em completar uma análise do 

modelo de negócio 
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6 MODELOS EMPRESARIAIS 

Modelos empresariais  [1], [2]  

 
Å Uma ferramenta conceptual que permite desenvolver um modelo de negócio de forma fácil e 

criativa;  

Å Compreende os objetos, conceitos e as suas relações, expressando a lógica empresarial 

subjacente;  

Å Está estruturado em nove (9) blocos de construção com um conjunto de questões para avaliar o 

modelo e apoiar o utilizador na sua criação;  

Å Os blocos podem ser agrupados pela área da ontologia, nomeadamente: produto, cliente, 

infraestrutura e finanças: 

- Produto (bloco 2) apresenta a proposta de valor do negócio, nomeadamente, os produtos e 

serviços que a empresa fornece ao mercado.   

- Os blocos 1, 3 e 4 descrevem o envolvimento do cliente, identificando o público-alvo, as 

exigências, como os clientes percebem o valor, e que tipo de relação a empresa estabelece 

com cada segmento de clientes.  

- Os blocos 6 e 8 apresentam a gestão de infraestruturas descrevendo as funções de logística e 

produção, e definem as relações entre os principais parceiros e a organização. 

- A área financeira (blocos 5 e 9) considera a informação relativa à sustentabilidade da empresa, 

estrutura de custos, e como a empresa irá obter receitas. 
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UM MODELO DE NEGÓCIO. CADA UM DOS SEUS 9 BLOCOS "RESPONDE" A PERGUNTAS ESPECÍFICAS [3] 
 
                PARCEIROS-

CHAVE 
 

Quem são os seus principais 
parceiros? 
Quem são os seus principais 
fornecedores? 
Que recursos-chave estamos a 
adquirir aos nossos parceiros-
chave? 
Quais são as atividades chave 
que os nossos parceiros-chave 
realizam? 

 
ACTIVIDADES 
CHAVE 
 

Que atividades chave requerem 
as nossas propostas de valor? 

Os nossos canais de 
distribuição? 

As relações com os clientes? 

Fluxos de receitas? 

 

PROPOSTA DE VALOR 
 
Que valor é que entregamos aos 
nossos clientes? 
Qual dos problemas do nosso 
amortecedor é que estamos a 
ajudar a resolver? 
Que pacotes de produtos e 
serviços estamos a oferecer a 
cada segmento de clientes? 
Que necessidades dos nossos 
clientes estamos a satisfazer? 

 
RELACIONAMENTOS 

COM CLIENTES 
 
Que tipo de relação cada um dos 
nossos segmentos de clientes 
espera que estabeleçamos e 
mantenhamos com eles? 
Quais deles estabelecemos? 
Como estão integrados com o resto 
do nosso modelo de negócio? 
Qual o seu custo? 

 

SEGMENTOS DE CLIENTES 
 

Para quem estamos a criar valor? 

Quem são os nossos clientes mais 

importantes?

 
 

 

 

RECURSOS CHAVE 
 

Que recursos chave 

requerem as nossas 

propostas de valor? 

Os nossos canais de 

distribuição? 

Relações com os 

clientes? 

Fluxos de receitas? 

 
CANA IS    

 

Através de que canais é que os 

nossos clientes querem ser 

alcançados? 

Como é que os estamos a 

alcançar agora? 

Como estão integrados os nossos 

canais? 

Quais funcionam melhor? 

Quais são os mais rentáveis? 

Como é que se integram nas 

rotinas dos clientes?

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                 ESTRUTURA DE CUSTOS FLUXOS DE RECEITAS 
 

                  Quais são os custos mais importantes inerentes ao nosso modelo de negócio? 

                  Que recursos-chave são os mais caros? 

                  Que atividades chave são as mais dispendiosas? 

Por que valor é que o nosso cliente está realmente disposto a pagar? 

Por que estão atualmente dispostos a pagar? / Como estão atualmente a pagar? 

Quanto é que preferem pagar? / Quanto é que cada fluxo de receitas contribui para as 

receitas globais? 
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 EXEMPLO DE MODELO DE NEGÓCIO PARA RIDE-SHARING (CAR-POOLING, VAN-POOLING) [4],[5]  
 

PARCEIROS-CHAVE 

O Ride-sharing reduz o número 

de viagens de carro, aumentando 

a taxa de ocupação dos carros de 

passageiros. Isto acontece 

porque uma pessoa com o seu 

próprio carro leva outras pessoas 

a dar uma volta. AS boleias são 

organizadas de forma privada ou 

reunidas em portais de ride-

sharing na Internet. O ride-

sharing pode ser uma medida de 

sucesso quando uma pessoa alta 

partilha regularmente o mesmo 

destino (por exemplo, o seu local 

de trabalho) e quando a cidade é 

caracterizada por bairros com 

uma alta densidade populacional. 

Os empregadores beneficiam, 

uma vez que têm de providenciar 

lugar de estacionamento. Podem 

também apoiar a formação de 

parques de estacionamento, 

facilitando a criação de parques 

de estacionamento internos. 

Existem também aplicações de 

smartphone que facilitam a 

formação de parques de 

estacionamento. Por 

conseguinte, os atores-chave 

envolvidos em tais projetos são 

organizações municipais locais, 

ONG, organizações privadas, 

criadores de software, 

organizações da sociedade civil. 

 

ATIVIDADES-CHAVE 
 
As empresas e os governos locais não 
são geralmente os operadores de 
plataformas de ridesharing. No entanto, 
podem apoiar a formação de carpooling 
pelos seus empregados, como 
demonstrado na secção de parceiros-
chave. Para além das carpools, podem, 
por exemplo, reservar lugares de 
estacionamento para o ridesharing ou 
oferecê-los gratuitamente, enquanto os 
outros parques de estacionamento dos 
empregados são geridos. Ou empresas 
podem realizar concursos que 
recompensam as carpools que 
substituem a maioria das viagens de 
carro. 

 

RECURSOS-CHAVE 
 
A organização do carpooling (boleias) ou 
o desenvolvimento de plataformas 
correspondentes exige uma coordenação 
e organização mais pequenas do que, por 
exemplo, a simples utilização de 
autocarros e comboios. Isto requer 
apenas bilhete e horário. Por exemplo, os 
centros de partilha de carro 
suprarregionais e nacionais são uma 
opção adequada, especialmente para 
pedidos de boleia suprarregionais. 
Existem numerosas plataformas online 
que oferecem reservas online fáceis, 
cavaleiros-alvo e métodos de pagamento 
seguros. Para atividades recreativas nas 
proximidades, por exemplo, oferece a 
possibilidade de partilhar o carro no 
círculo de amigos e conhecidos. Como 
mencionado anteriormente, os 
empregadores podem apoiar o carpooling 
(boleias) através de corretagem interna, 
estacionamento reservado e outras 
regalias. As plataformas inter-regionais 
da Internet também oferecem 
frequentemente uma opção para a 
formação de carpools regulares 
 
 
.

 

PROPOSTA DE VALOR 
 

As propostas de valor do 

ridesharing são que é uma forma 

conveniente de circular, 

proporciona uma forma de poupar 

dinheiro (por exemplo, gasolina, 

serviço automóvel), contribui para 

a redução das emissões de CO2, 

reduz o stress da condução 

através da partilha, torna as 

estradas mais seguras através de 

menos carros  

 
RELACIONAMENTOS COM 

CLIENTES 
 
Para a utilização permanente de 
ridesharing baseado na internet, é 
normalmente necessário um 
registo único. Na organização 
privada de ridesharing, a 
determinação das condições de 
utilização deve ser negociada 
individualmente. 

 
 
 
 
 

 

CANA IS    
 

A aplicação do ridesharing 

baseado na internet é realizada 

através dos canais de 

comunicação comuns. Estes são 

anúncios convencionais, tais como 

anúncios na imprensa escrita, 

outdoors e cartazes publicitários. 

Além disso, realiza-se uma 

aplicação intensiva das ofertas nos 

vários canais online. 

 

 SEGMENTOS DE CLIENTES 
 

 

O Ridesharing destina-se 

principalmente a indivíduos que 

utilizam carros particulares para a 

sua mobilidade privada, em 

particular para mobilidade de 

lazer ou mobilidade a caminho do 

trabalho. Pode assumir-se que o 

potencial do ridesharing para 

viagens com outros fins é 

bastante pequeno..

ESTRUTURA DE CUSTOS FLUXOS DE RECEITAS 
 

Os custos para o fornecimento da oferta surgem para o fornecedor de plataformas operadas 

comercialmente através do fornecimento e manutenção da plataforma, bem como através do esforço 

administrativo. O ride-sharing organizado de forma privada incorre em custos através da operação do 

veículo. 

Os fornecedores de plataformas comerciais oferecem duas formas geralmente igualmente 

procuradas de gerar receitas. Por um lado, estas são receitas provenientes da intermediação 

de viagens, por exemplo sob a forma de comissões ou através da colocação de publicidade 

nos sítios Internet correspondentes. 
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EXEMPLO DE MODELO DE NEGÓCIO PARA CAR-SHARING [4],[5],[6] 
 

PARCEIROS-CHAVE 
 
O transporte urbano de 
passageiros será cada vez mais 
caracterizado pela utilização 
intermodal e multimodal de 
diferentes modos de transporte: 
partilha de bicicletas, pedestres, 
transportes públicos e várias 
formas de partilha da máfia, ou 
seja, partilha de carros e de 
pooling, partilha de bicicletas e 
mediação de táxis. É, portanto, 
crucial ligar física e 
organizacionalmente estas ofertas. 
Para além dos operadores 
(privados) de sistemas baseados 
em estações e de flutuação livre, o 
município é um actor-chave, uma 
vez que o sector público tem de 
cuidar do espaço público para 
estações de partilha de 
automóveis e desenvolve o plano 
local de trânsito de massa. Os 
operadores de transportes 
públicos também têm de ser 
envolvidos para assegurar 
operações sem descontinuidades.

 

ATIVIDADES-CHAVE 
 

Como os municípios não são 

geralmente os operadores de um 

serviço de partilha de automóveis, 

normalmente é necessário um 

operador do sector privado. Se se 

pretende implementar uma nova 

oferta onde ainda não existe oferta 

de partilha de automóveis, a 

identificação de áreas adequadas 

para a construção das estações é 

uma questão central. Estas áreas 

podem ser tanto em terrenos 

privados como em espaços 

públicos (se a legislação do 

respetivo país o tornar possível). 

Os operadores de partilha de 

automóveis têm de adquirir os 

direitos de utilização destas áreas, 

de adquirir veículos e de criar um 

sistema de reservas. 

RECURSOS-CHAVE 

 
Os principais recursos são as 
competências e ferramentas de que os 
operadores de uma oferta de partilha de 
automóveis necessitam em qualquer 
caso para poderem gerir a oferta de 
partilha de automóveis numa base 
económica a longo prazo. Isto inclui a 
existência de um modelo de negócio 
economicamente viável e os 
conhecimentos necessários para 
proporcionar o espaço necessário para as 
oportunidades e limitações existentes na 
utilização de terrenos públicos, 
semipúblicos e privados. Competências 
no domínio da aquisição de veículos, 
contratação com clientes, operação de 
sistemas de contabilidade, faturação, 
limpeza e manutenção de veículos, 
serviço ao cliente e seguro automóvel 
também devem estar disponíveis. 

 

PROPOSTA DE VALOR 
 

 
O Car Sharing fornece um 
serviço de transporte individual 
que é "partilhado". É de fácil 
utilização, sustentável e de 
baixo custo. A utilização de 
sistemas de Car Sharing 
contribui para reduzir o número 
de veículos e a poluição do 
tráfego, ao mesmo tempo que 
oferece vários benefícios 
económicos: não há 
necessidade de pagar pelo 
seguro automóvel, registo, taxas 
de estacionamento, 
reabastecimento e manutenção 
do carro..

 

RELAÇÕES COM OS 
CLIENTES 

  
É necessário um registo tanto para os sistemas 
de partilha de carros em estação como para os 
sistemas flutuantes gratuitos, um ID de registo do 
utilizador na sua maioria único. Atualmente, 
existem várias opções de reserva: Muitos 
fornecedores oferecem um registo único com 
carta de condução e identificação e pagamentos 
por débito direto. Outros fornecedores permitem a 
reserva e o pagamento online por cartão de 
crédito. O procedimento de reserva depende, 
entre outras coisas, de se tratar de uma oferta 
baseada na estação ou não baseada na estação. 
Para a partilha de carros com base na estação, 
os carros têm normalmente de ser reservados 
com antecedência. Os clientes podem encontrar 
estações de partilha de carros através do website 
ou da aplicação do fornecedor. Alguns 
fornecedores de partilha de carros também 
oferecem reservas através de uma linha 
telefónica direta. Para a partilha gratuita de 
veículos flutuantes ou independente da estação, 
os clientes devem informar-se antes da partida 
sobre os veículos gratuitos e as suas respetivas 
localizações. Os clientes podem informar-se por 
telefone, na Internet ou por smartphone, onde 
podem encontrar os veículos do fornecedor. 
Muitos vendedores fornecem aos seus clientes 
aplicações gratuitas que localizam e reservam o 
carro próximo. 

 

CANAIS 

    
 

A aplicação de ofertas de partilha de 
automóveis difere em muitas áreas da 
aplicação de outros produtos e serviços. 
Como regra, são utilizadas as opções 
habituais de comunicação. Trata-se de 
anúncios publicitários convencionais, tais 
como outdoors e cartazes publicitários. Os 
autocarros e comboios vão com publicidade 
exterior e nos veículos de transporte público 
são utilizados pelos fornecedores de espaços 
publicitários de partilha de automóveis. Este é 
normalmente o caso quando existe uma 
cooperação entre o fornecedor de partilha de 
automóveis e a empresa de transportes 
públicos. Mas os veículos da própria frota de 
veículos partilhados são também utilizados 
para publicidade no exterior. Os veículos são 
frequentemente impressos de forma bem 
visível com o logótipo do fornecedor e assim 
asseguram a devida atenção no espaço 
público..

 

 

SEGMENTOS DE CLIENTES  
 

O mercado de partilha de 

automóveis tem vindo a crescer há 

duas décadas e dirige-se agora a 

todos os grupos-alvo. Ou seja, o 

barbear de automóveis pode 

complementar as necessidades de 

mobilidade dos indivíduos sem 

carro particular, pode ser utilizado 

pelas empresas para fornecer 

(partes de) uma frota comercial, ou 

pelos turistas. Normalmente, as 

empresas ou administrações 

municipais sem frota própria são 

clientes importantes.

ESTRUTURA DE CUSTOS FLUXOS DE RECEITAS 

Os principais componentes de custo são a aquisição de veículos, impostos e seguros, a 

manutenção dos veículos e os recursos (humanos) para fornecer a oferta. Estes últimos são 

custos de atendimento ao cliente, reserva, facturação ou disposição.

 

As despesas mencionadas são principalmente compensadas pelas receitas dos clientes. Um 

rendimento adicional pode ser a oferta do veículo como espaço publicitário.
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EXEMPLO DE MODELO DE NEGÓCIO PARA BIKE-SHARING [4],[5],[6]  
 

PARCEIROS-CHAVE 

 
 
No futuro, especialmente nas 
cidades, o transporte de 
passageiros será muito mais 
influenciado pela utilização 
intermodal e multimodal de 
diferentes modos de transporte: 
A partilha de bicicletas, pedófilos, 
transportes públicos e várias 
formas de partilha de automóveis 
constituirão em conjunto um 
serviço de transporte que será 
utilizado em função da situação 
específica. Por conseguinte, é de 
importância central ligar estas 
ofertas entre si em termos 
organizacionais, tarifários e 
infraestruturais. Para além dos 
operadores de ofertas de partilha 
de bicicletas com e sem estação, 
os principais intervenientes são 
as empresas de transporte 
público, os fornecedores de 
carros partilhados e os 
fornecedores de outros serviços 
inovadores de mobilidade 
destinados a afastar-se da 
utilização de automóveis 
particulares. Os municípios são 
também atores relevantes e 
devem ser envolvidos no 
fornecimento da oferta, uma vez 
que são responsáveis pelo 
fornecimento do espaço 
necessário para estas estações 
em áreas públicas.

 

ATIVIDADES-CHAVE 
 
 
Como os municípios não são normalmente os 
proprietários de um serviço de partilha de 
bicicletas, são necessários outros jogadores 
para fornecer e operar serviços de partilha de 
bicicletas. Este pode, por exemplo, ser um 
operador privado (comparável à maioria das 
ofertas de partilha de carros), e muitas ofertas 
de partilha de bicicletas são também operadas 
por empresas de transporte ativas na cidade e 
na região. Vale a pena mencionar aqui, por 
exemplo, a oferta de partilha de bicicletas da 
Deutsche Bahn em muitas grandes cidades 
alemãs ou a oferta de partilha de bicicletas do 
transporte público de Colónia. O procedimento 
de implementação de um serviço de partilha 
de bicicletas é comparável em muitas áreas à 
implementação de um serviço de partilha de 
automóveis. Se uma nova oferta tiver de ser 
implementada onde ainda não existe uma 
oferta de partilha de bicicletas, então a 
identificação de áreas adequadas para a 
construção das estações é uma das etapas 
centrais. Estas áreas podem ser em terrenos 
privados bem como em espaços públicos (se a 
legislação do respetivo país o tornar possível). 
O passo seguinte é adquirir os direitos de 
utilização destas áreas, comprar bicicletas e 
estabelecer o sistema de reservas. Em 
paralelo com estas atividades, já pode ser feito 
um pedido para a futura oferta. 

 

RECURSOS-CHAVE 
 
 
As competências necessárias para a 
implementação e funcionamento económico a 
longo prazo de um serviço de partilha de 
bicicletas incluem a criação de um modelo 
empresarial economicamente viável e os 
conhecimentos necessários para proporcionar o 
espaço necessário para as estações. Além 
disso, devem existir competências no domínio 
da aquisição de bicicletas, contratação com 
clientes, operação de sistemas de reserva, 
faturação, limpeza e manutenção de bicicletas e 
parques de estacionamento, serviço ao cliente e 
questões relacionadas com seguros. 

 

PROPOSTA DE VALOR 
 

O valor da partilha de bicicletas é 

que permite aos utilizadores fazer 

pequenas viagens ponto-a-ponto 

utilizando uma frota de bicicletas 

públicas distribuídas por uma 

comunidade, pode colmatar 

algumas das lacunas das redes de 

transporte existentes, é 

conveniente porque está disponível 

onde quer que seja necessário e a 

utilização de bicicletas é um meio 

de transporte que não deve ser 

esperado, que permite deslocar-se 

rapidamente, é uma atividade 

divertida e contribui para a saúde, 

está operacional todos os dias 24h, 

livre de constrangimentos ligados a 

rotas, horários e esperas, garante 

comodidade e flexibilidade.

 
RELACIONAMENTOS COM 

CLIENTES 

 
Para a partilha de bicicletas em 
estações, bem como para a partilha de 
bicicletas independente da estação, é 
necessário um registo de utilizadores 
com o fornecedor, na maior parte das 
vezes pontual. Atualmente, existem 
várias opções de reserva em uso. O 
procedimento de reserva pode variar em 
termos de ser uma oferta sem estação 
ou uma oferta sem estação (partilha de 
bicicletas). Os clientes podem encontrar 
estações de partilha de bicicletas ou (no 
caso de ofertas não estacionárias) 
bicicletas nas suas proximidades através 
do website ou de uma aplicação do 
fornecedor. 

 

 

CANA IS    
 
 
A aplicação de ofertas de partilha de 

bicicletas em muitas áreas quase não 
difere da publicidade de outros produtos 
e serviços. Na maioria dos casos, são 
utilizadas as opções de comunicação 
habituais. Estes são anúncios 
convencionais, tais como outdoors e 
cartazes publicitários. Os autocarros e 
comboios utilizam publicidade exterior, e 
as próprias bicicletas são também 
utilizadas como espaço publicitário 
pelos fornecedores de partilha de 
bicicletas. Os veículos são 
frequentemente impressos de forma 
bem visível com o logótipo do 
fornecedor, assegurando assim a 
devida atenção no espaço público.

 

SEGMENTOS DE CLIENTES 

 

A partilha de bicicletas é dirigida a 

diferentes grupos de utilizadores. 

Dependendo da localização da oferta 

e da função ou da utilização 

dominante da área de serviço da 

oferta, esta pode ser, por exemplo, 

estudantes ou visitantes de uma 

cidade. A oferta de partilha de 

bicicletas em Usedom na costa alemã 

do Báltico, por exemplo, dirige-se 

principalmente ao tráfego turístico.

ESTRUTURA DE CUSTOS FLUXOS DE RECEITAS 
 

 

A partilha de bicicletas é dirigida a diferentes grupos de utilizadores. Dependendo da localização da 

oferta e da função ou da utilização dominante da área de serviço da oferta, esta pode ser, por exemplo, 

estudantes ou visitantes de uma cidade. A oferta de partilha de bicicletas em Usedom na costa alemã do 

Báltico, por exemplo, dirige-se principalmente ao tráfego turístico.

As despesas acima referidas são principalmente compensadas pelas receitas dos 

clientes da oferta. No entanto, existe também a possibilidade de gerar receitas 

financeiras adicionais através da locação de bicicletas como espaço publicitário 

móvel. 
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Exemplo de Modelo de Negócio da Mobilidade como Serviço (MaaS) [4],[5]  
 

PARCEIROS-CHAVE 
 
A ideia básica por detrás do 
conceito de MaaS - Mobilidade 
como um serviço é oferecer 
soluções de mobilidade orientadas 
para as necessidades específicas 
das pessoas. Isto inclui o acesso 
fácil aos meios de transporte mais 
apropriados ou ao serviço de 
mobilidade. MaaS é a integração 
de várias formas de serviços de 
transporte num único serviço de 
mobilidade a pedido. Para melhor 
servir as necessidades específicas 
de mobilidade de um cliente, um 
operador MaaS oferece uma 
variedade de opções de 
transporte, seja transporte público, 
condução, partilha de carros ou 
bicicletas, táxi ou aluguer de 
carros / leasing, ou uma 
combinação destes. Para os 
clientes, a MaaS oferece a 
vantagem de reservar a oferta 
através de uma única aplicação 
para aceder a um serviço de 
mobilidade com uma única 
transação de pagamento em vez 
de múltiplas transações de 
emissão de bilhetes e pagamento. 
O objetivo da MaaS é combinar o 
grande número de novos serviços 
de mobilidade inovadores, tais 
como a partilha de bicicletas, a 
partilha de carros ou a partilha de 
carros de forma organizacional e 
acordada coletivamente e 
combinar estas várias ofertas para 
o utilizador num percurso sem 
falhas através de funções 
integradas de reserva e 
pagamento para todas as partes 
de toda a viagem.

 

ACTIVIDADES-CHAVE 
 
Por um lado, a MaaS pretende ligar 
ofertas de mobilidade existentes, mas 
possivelmente ainda disponíveis em 
conjunto, para facilitar a sua utilização. 
Por conseguinte, as etapas de trabalho 
mais importantes são a abordagem 
dos atores envolvidos e a sua extração 
para uma cooperação. Uma vez que 
isto seja feito, então os requisitos 
técnicos para uma fácil reserva e 
utilização das ofertas em combinação 
devem ser criados. Uma vez que a 
MaaS pretende utilizar várias ofertas 
em combinação através de uma 
reserva e uma transação de 
pagamento, os fornecedores dos 
concursos devem desenvolver uma 
metodologia para a distribuição 
equitativa das receitas (comparável à 
distribuição de receitas dentro de uma 
rede de transporte entre os operadores 
de transporte envolvidos). No entanto, 
a MaaS pode também perseguir o 
objectivo de desenvolver mais serviços 
de mobilidade inovadores que possam 
colmatar as lacunas existentes no 
caminho. 

 

RECURSOS-CHAVE 
 

 
Um dos principais recursos 
necessários para a MaaS é a 
existência de um modelo de negócio 
economicamente viável. Uma vez que 
a conceção das ofertas de mobilidade 
individual integradas na MaaS 
continua a ser da responsabilidade 
dos respetivos operadores, o 
conhecimento da implementação de 
sistemas de reservas e da ligação 
técnica para o planeamento da cadeia 
de percursos é necessário acima de 
tudo.

 

PROPOSTA DE VALOR 
 
 
Para o utilizador: 
1) mais opções de viagem 
adaptadas às suas necessidades, 
2) economia de custos, 3) 
conveniência (facilidade de 
acesso, pagamento pela 
mobilidade), 3) flexibilidade 
(escolha do itinerário, tempo de 
viagem & escolha ou não de 
viagens em comum). Para a 
agência de trânsito: 1) colmatar 
lacunas na rede de trânsito 
convencional (ligações da 
primeira última milha, zonas 
suburbanas), 2) redundância e 
fiabilidade. Para o governo: 1) 
possíveis reduções na 
propriedade de veículos 
(impactos positivos no ambiente e 
congestionamento), 2) melhora a 
conectividade urbana (ligações da 
primeira última milha e zonas 
suburbanas) e equidade social 
(melhor acesso para todos), 3) 
reduz a procura de lugares de 
estacionamento

 
RELACIONAMENTOS 

COM CLIENTES 
 

O registo para um serviço que 

integra múltiplos serviços de 

mobilidade separados é 

provavelmente idêntico ao registo 

com fornecedores de partilha de 

automóveis ou bicicletas ou 

fornecedores de outros serviços de 

mobilidade. Presume-se que é 

necessário um registo único dos 

utilizadores junto do prestador. 

Para o pagamento do serviço 

utilizado, são também concebíveis 

várias opções opcionais. Estas 

podem ser, por exemplo, 

pagamentos por débito direto ou 

pagamentos com cartão de 

crédito. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CANA IS    

A aplicação da MaaS é em muitas 
áreas idêntica à aplicação dos 
serviços individuais de mobilidade 
MaaS. A MaaS utiliza normalmente 
as opções de comunicação 
habituais. Estes são anúncios 
clássicos, tais como cartazes 
publicitários e cartazes publicitários. 
Os autocarros e comboios viajam 
com publicidade exterior, partilha de 
bicicletas e fornecedores de partilha 
de automóveis utilizam os seus 
veículos como espaço publicitário.

 

SEGMENTOS DE CLIENTES 

A MaaS destina-se a todas as 

pessoas, grupos e instituições com 

necessidades de mobilidade. As 

pessoas idosas podem enfrentar 

dificuldades na utilização das novas 

tecnologias relativas à MaaS. 

ESTRUTURA DE CUSTOS FLUXOS DE RECEITAS 
 

Os custos da prestação do serviço são criados por prestadores de serviços de mobilidade integrados no 

sistema global, tais como empresas de partilha de automóveis, empresas de partilha de bicicletas ou 

empresas de transportes municipais, em cada caso através da prestação e funcionamento das suas 

ofertas. Estes podem ser custos para a aquisição dos veículos, impostos e seguros, a manutenção dos 

veículos e as despesas administrativas ou organizacionais e de pessoal para o fornecimento da oferta, 

tais como custos de atendimento ao cliente, reserva, faturação ou disposição. Naturalmente, para os 

transportadores integrados, os custos da prestação do serviço também devem ser mencionados. 

As despesas acima referidas são principalmente compensadas pelas receitas dos clientes 

da oferta. No entanto, existe também a possibilidade de gerar receitas financeiras 

adicionais através do aluguer do espaço do veículo como espaço publicitário. 
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      6  MODELOS EMPRESARIAIS 

 

 
 
 

 

  EXERCÍCIO C  Análise do modelo de negócios 
 

Descrição do exercício 

Uma modelo empresarial, que os participantes devem preencher de 

acordo com o esquema que lhes foi atribuído. 

 

TÍTULO DA MEDIDA 

 

 

 

ANÁLISE DO MODELO DE NEGÓCIO
 

Parceiros-
chave 

 

Atividades chave 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Recursos 
chave

 

Proposta de 
valor

 

Relações com 
os clientes 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Canais

 

Segmentos de 
clientes
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Estrutura de Custos Fluxos de receitas 
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6 MODELOS EMPRESARIAIS 
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Aspetos relativos 
ao processo de 
implementa ção  

 
Neste capítulo, são analisadas as seguintes questões: 

Å ações a considerar para a implementação 

Å requisitos de dados para a implementação e métodos de recolha de 

dados 

Å indicadores de avaliação (Indicadores-chave de desempenho) 
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7 Aspetos relativos ao processo de implementação  

 

1. Ações a considerar como diretrizes 

para a implementação  
 

ASPETOS DE IMPLEMENTAÇÃO PARA RIDE-SHARING [1] 

DIMENSÃO DA CIDADE 

 
Å Sem necessidades específicas 

DIRECTRIZES PARA 
IMPLEMENTAÇÃO 

 

Å Seleção das oportunidades de financiamento mais adequadas. 
Å Seleção dos melhores fornecedores, incluindo os programadores de software. 

Å Assegurar a realização de uma boa campanha publicitária para promover os serviços. 

 

ASPETOS DE IMPLEMENTAÇÃO PARA CAR-SHARING [1] 

DIMENSÃO DA CIDADE Å De preferência, de 100.000 habitantes 

DIRECTRIZES PARA 
IMPLEMENTAÇÃO 

Å Selecionar o mecanismo de financiamento adequado 
Å As autoridades locais devem fornecer às empresas de partilha de automóveis a 

permissão de estacionamento que permite aos membros da partilha de automóveis 
deixar os veículos em qualquer lugar dentro da cidade. 
Å Escolher o programador de software adequado que fornecerá uma aplicação para 

realizar os serviços de partilha de carros. 
Å Escolha a forma de obter as receitas. Trata-se de uma assinatura ou de um modelo de 

pagamento à medida que se utiliza (pay-as-you-go model)? 
Å Organizar uma estratégia de marketing para aumentar a sensibilização para o projetol 

 

ASPETOS DE IMPLEMENTAÇÃO PARA BIKE-SHARING [1] 

DIMENSÃO DA CIDADE Å A partir de 100.000 habitantes 

DIRETRIZES PARA 

IMPLEMENTAÇÃO 

Å Seleção do instrumento de financiamento mais adequado. As autoridades locais podem 
conceder subvenções para a realização do projeto. 
Å As autoridades locais fornecem o programa de regulamentação, incluindo o 

estabelecimento da segurança das bicicletas, a distribuição da frota, áreas permitidas 
para estacionamento de bicicletas, e medidas adicionais para uma distribuição eficiente 
e eficaz do projeto de partilha de bicicletas na cidade. 
Å As autoridades locais devem fornecer as infra-estruturas, como ciclovias, por exemplo. 
Å Proporcionar um diálogo político entre os sectores público e privado. 
Å Escolher um programador informático para a produção e manutenção de software de 

partilha de bicicletas. 
Å A fim de aumentar a sensibilização sobre os serviços, é importante organizar uma 

campanha de marketing eficaz. 
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ASPETOS DE IMPLEMENTAÇÃO PARA MAAS [1]  

DIMENSÃO DA CIDADE 
Å Nenhum número específico de habitantes, MAS exigência da existência de pelo menos 

um transporte público urbano (isto é, autocarro) e uma rede ou serviço adicional de 

transporte público (isto é, rede de bicicletas, partilha de carros, etc.) 

DIRETRIZES PARA 

IMPLEMENTAÇÃO 

Å Criar uma rede de intervenientes necessários para fornecer uma solução de transporte 

multimodal, tais como: operadores de transporte, autoridades locais, desenvolvedores de 

TI, gestores de tráfego, etc. 

Å O planeamento do transporte multimodal deve integrar instituições, redes, estações, 

informação aos utilizadores, e sistemas de pagamento de tarifas. 

Å As autoridades locais devem considerar as opções de melhoria dos transportes, incluindo 

melhorias em vários modos, e estratégias de gestão da mobilidade. 

Å As autoridades locais devem considerar os impactos, tais como a longo prazo e não-

monetários, que o modo de viagem multimodal pode proporcionar. 

Å Deve ser dada especial atenção à qualidade das opções de mobilidade disponíveis para 

as pessoas física ou economicamente desfavorecidas. 

 
 
 
 
 

2. Conjuntos de dados necessários 
e métodos de recolha de dados 
- correlação com os KPIs  
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TIPO DE DADOS PARA 
IMPLEMENTAÇÃO 

PARA QUE TIPO DE 
MEDIDA 

FERRAMENTA DE 
RECOLHA DE DADOS [2] 

DADOS ÚTEIS PARA 
AVALIA ÇÃO 

Dados de tráfego em tempo 
real 

Todas 

Å Sistemas de Detecção de 
Tráfego 

Å Sensores 

Å Dados de Automóveis 
Flutuantes (FCD) 

X 

Número de habitantes que 
vivem a uma curta distância 
dos transportes públicos ou 
do sistema de mobilidade 

partilhada 

Todas 

Å Dados estatísticos do 
governo  

Å ArcMap GIS 

X 

Área coberta/servida por 
transportes públicos no que 
diz respeito à área urbana 

em geral 

Todas 
Å Recolha de dados dos 

operadores de transportes 
públicos 

X 

Número de vagas de 
estacionamento 

car- sharing, car- pooling, 
MaaS 

Å Recolha de dados sobre o 
transporte de passageiros 
através de inquéritos de 
estacionamento  

X 

Número de bicicletas 
públicas  

Bike- sharing, MaaS 
Å Recolha de dados sobre o 

transporte de passageiros 
através de inquéritos  

X 
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2. Conjuntos de dados necessários e métodos de recolha de dados - correlação com os 
KPIs 

 

TIPO DE DADOS PARA 
IMPLEMENTAÇÃO 

PARA QUE TIPO DE 
MEDIDA 

FERRAMENTA DE 
RECOLHA DE DADOS [2] 

DADOS ÚTEIS PARA 
AVALIA ÇÃO 

Redução das emissões de 
CO2 através da substituição 
dos veículos convencionais 

Todas 
Å Recolha de dados da 
investigação ambiental   

Dados específicos dos 
passageiros (ou seja, número 

de utilizadores do serviço 
público de bicicletas) 

Todas 

Å Estatísticas dos 
operadores de 

transportes públicos 
X 

Número de paragens de 
transporte público e estações 

de transporte público 
Todas 

Å Estatísticas dos 
operadores de 

transportes públicos 
X 
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DESCRIÇÃO DETALHADA DOS MÉTODOS DE RECOLHA DE DADOS 

[2] 

MÉTODO DESCRIÇÃO 

A PLATAFORMA DE 

ANÁLISE DA MOBILIDADE 

URBANA PARA RECOLHER 

DADOS DE PARTILHA DE 

CARROS (UMAP) 

Ao analisar os dados, destacaram diferentes aspetos relacionados com a utilização do sistema, 
como as pessoas utilizam estes serviços, para onde normalmente vão, quando, durante quanto 
tempo dura o aluguer, como os utilizadores se deslocam na cidade em diferentes períodos do dia, e 
quais são os hábitos de condução dos utilizadores. 

SISTEMAS DE NAVEGAÇÃO 

EM VEÍCULOS BASEADOS 

EM DISPOSITIVOS GPS 

O GPS funciona fornecendo informações sobre a localização exata. O sistema de localização GPS, 
pode ser colocado num veículo, num telemóvel, ou em dispositivos especiais de GPS, que podem 
ser uma unidade fixa ou portátil.  Pode também rastrear o movimento de um veículo ou de uma 
pessoa. Assim, por exemplo, um sistema de rastreio GPS pode ser utilizado por uma empresa para 
monitorizar a rota e o progresso de um camião de entrega ou para monitorizar bens de elevado valor 
em trânsito. 

DADOS DO CARRO 

FLUTUANTE  

(DCF) 

Recolhe dados de tráfego em tempo real através da localização de alguns veículos através de 
telemóveis ou GPS em toda a rede rodoviária. O veículo está equipado com telemóvel ou GPS que 
atua como um sensor para a rede rodoviária. Os dados gerados pelos veículos equipados como 
amostra são utilizados para avaliar o estado geral do tráfego. Alguns dados como a localização do 
automóvel, velocidade e direção da viagem são enviados anonimamente para um centro central de 
processamento. Após serem recolhidos e extraídos, informações úteis (por exemplo, estado do 
tráfego, rotas alternativas) podem ser redistribuídas aos condutores na estrada. 

DISPOSITIVOS COM 

BLUETOOTH 

Consiste num dispositivo Bluetooth que procura outro dispositivo com Bluetooth dentro da sua 
proximidade de rádio, e depois armazena ou encaminha os dados para análise e utilização futuras. 
Os sensores Bluetooth podem ser utilizados para recolher dados de OD. Estes sensores utilizam a 
deteção e correspondência de endereços MAC para determinar a origem e destino da viagem de 
condutores individuais (ou peões). A combinação de deteções Bluetooth e Wi-Fi também melhora o 
tamanho da amostra dos dados, o que é um fator importante nos estudos de DO. Os sensores 
Bluetooth podem fornecer estimativas de velocidade e tempo de viagem, fornecendo a informação 
necessária para extrair uma aproximação razoável da presença, densidade e fluxos do tráfego. 

DETEÇÃO DE WI-FI 
A tecnologia Wi-Fi permite a recolha de informações de tráfego e pode visualizar e analisar 
resultados para melhor gerir os fluxos de tráfego, baseando a decisão no conhecimento do 
desempenho do tráfego e na sua resposta ao estabelecimento de medidas. 

DADOS SOBRE O 

CROWDSOURCING 

Processo através do qual uma entidade (individual ou organização) solicita recursos específicos a 
um grupo de pessoas. Estas entidades utilizam a Internet, aplicações de redes sociais e plataformas 
especialmente construídas para obter e receber os conhecimentos, bens ou serviços que procuram. 
Isto permite-lhes recolher informações ou recursos com um vasto espectro de fontes. 

 



 

 

 

 

7 Aspetos relat ivos ao processo de implementação  

2 Conjuntos de dados necessários e métodos de recolha de dados - 
correlação com os KPIs 

 

CONSIDERAÇÕES RELACIONADAS COM GESTÃO DE DADOS 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

3. Indicadores de avalia ção (KPIs) 
 

 

Å Os indicadores são um dos parâmetros mais importantes do processo de 

implementação e avaliação.  

Å Os indicadores-chave de desempenho (KPI) consistem no principal 

instrumento de avaliação do impacto das tecnologias implementadas.  

Å O quadro seguinte consiste em alguns KPI's indicativos relativos à 

implementação e à avaliação do InnoTS (para saber mais indicadores siga a 

secção Referências). 

 
 
 
 
 
 
 

 

69 

Seleção de 
dados  

 

Necessidade de ser seletivo nas pesquisas de 
dados  
Necessidade de poder trabalhar com Big Data 
(bases de dados de grande volume) 
Necessidade de normalizar e converter 
formatos de dados 

Visualiza ção de 
dados  

 

Necessidade de ferramentas de visualização de 
dados 
Necessidade de monitorização do tráfego 
urbano 
Necessidade de sistemas de apoio à decisão 

Recolha de 
dados  

 

Necessidade de fornecimento sustentável de 
dados 
Necessidade de dados mais exatos e completos 
Necessidade de dados históricos e em tempo 
real 
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3. Indicadores de avaliação (KPIs) 
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INDICADORES-CHAVE DE DESEMPENHO (KPI) [3] [4] [5] [6] 

INDICADORES-CHAVE 
DE DESEMPENHO DESCRIÇÃO FONTE 

ACESSO AOS SERVIÇOS DE 

MOBILIDADE 

(1) Partilha da população com acesso adequado aos serviços de 
mobilidade. (2) Percentagem da população que vive a uma curta 
distância dos transportes públicos (paragem ou estação) ou 
sistema de mobilidade partilhada (carro ou bicicleta). 

The World Business 
Council for Sustainable 

Development 

UTILIZAÇÃO DO ESPAÇO DE 

MOBILIDADE 

(1) Proporção do uso do solo, tomado por todos os meios de 
transporte urbanos, incluindo os usos directos e indirectos. (2) 
Metros quadrados de utilização do espaço de mobilidade directa 
e indirecta per capita. 

The World Business 
Council for Sustainable 

Development 

EMISSÕES DE GASES COM 

EFEITO DE ESTUFA 

(1) Emissões de GEE do Well-to-wheels por todos os modos de 
transporte urbano de passageiros e de mercadorias. (2) 
Toneladas de emissões de CO2 equivalentes well-to-wheel pelo 
transporte urbano por ano per capita. 

The World Business 
Council for Sustainable 

Development 

OPORTUNIDADE DE 

MOBILIDADE ACTIVA 

(1) Opções e infra-estruturas para a mobilidade activa, que se 
refere à utilização dos modos suaves, nomeadamente a marcha 
e o ciclismo. (2) A extensão de estradas e ruas com calçadas e 
ciclovias e zonas de 30 km/h (20 mph) e zonas pedonais 
relacionadas com a extensão total da rede rodoviária da cidade 
(excluindo auto-estradas). 

The World Business 
Council for Sustainable 

Development 

ÍNDICE ANUAL DE VIAGENS 

DE BICICLETA  
 

West Yorkshire, Local 
Transport Plan 2011-2026. 

England 

FORNECIMENTO DE 

ESTACIONAMENTO PARA 

BICICLETAS 

Número de vagas de estacionamento por habitante European Mobility Plans 

OFERTA DE BICICLETAS 

PÚBLICAS 
Número de bicicletas públicas por habitante European Mobility Plans 

UTILIZADORES DO SERVIÇO 

PÚBLICO DE BICICLETAS - 

PROPORÇÃO DO NÚMERO 

DE HABITANTES 

Número de utilizadores do serviço público de bicicletas por 
habitante 

European Mobility Plans 

DENSIDADE PEDONAL EM 

ZONAS PEDONAIS 

ESPECÍFICAS 

Número de peões por quilómetro quadrado em zonas pedonais 
específicas 

European Mobility Plans 

VOLUME DE TRÁFEGO DA 

BICICLETA 
O volume de tráfego gerado pelas bicicletas  European Mobility Plans 

COMPRIMENTO DAS INFRA-

ESTRUTURAS DE 

TRANSPORTE 

km de pistas para bicicletas, km de ruas para peões, km de linhas 
PT, etc. 

European Mobility Plans 

NÚMERO DE PARAGENS PT 

(INCLUINDO BICICLETAS 

PÚBLICAS) 

A soma das paragens de transportes públicos e das estações de 
bicicletas públicas  

European Mobility Plans 

ACESSIBILIDADE AOS 

SERVIÇOS PÚBLICOS DE 

BICICLETAS 

Número de bicicletas por habitante, Distância média até à estação 
pública de bicicletas European Mobility Plans 
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Ferramentas e 
orienta ções 
dispon íveis 
Å Orientações e ferramentas de apoio à conceção e implementação 

de tais medidas são numerosas. Contudo, este capítulo visa fornecer 
as mais correlacionadas com as cidades P-M, em vez de ser 
genérico. A classificação fornecida da relevância para os objetivos 
SUITS apoia a priorização destas ferramentas. 

8 



 

 

 
 
 

8 Ferramentas e orientações disponíveis  

 
 

FERRAMENTAS DISPONÍVEIS ONLINE PARA APOIAR A IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS

 

Nome da 
ferramenta 

 
 

FERRAMENTA 
CIVITAS ECCENTRIC: 
MAAS INDICADORES 

DE NÍVEL DE 
PRONTIDÃO PARA 
AS AUTORIDADES 

LOCAIS.

 

Formato 

 
 

 
 Documento 

PDF 
(raport) 

 
Fonte /Link 

 

 
 

Proieto de redes 
CIVITAS 

http://civitas.eu/news/ 
maas-readiness- 

level-indicators-local- 
authorities-launched 

Utilidade para P-M 
cidades e Importância no 

projeto SUITS 

 

É uma ferramenta de auto-
avaliação sobre a 

prontidão para MaaS 
numa cidade, que também 

poderia ser aplicada em 
pequenas cidades e nos 

subúrbios. 

 

Relevâ
ncia [1-

5] 

 
 
 

5 

 
 

Explicação da 
avaliação 

 
 

A ferramenta pode ser 
inteiramente aplicada 

numa pequena cidade. 
No entanto, é 

especificamente 
dedicado a cidades de 

pequena e média 
dimensão. 

 
 
 
 

 
MOMO  

 

 

 

 

 
  Documento 

PDF 
 

 
 
 

Projeto Intelligent 
Energy Europe 

(IEE): 
https://ec.europa.eu/ 
energy/intelligent/ 

projects/en/projects/ 
momo-car-sharing 

A Momo fornece recursos sob a 
forma de documento PDF 

(factsheets), dicas e detalhes de 
contacto de exemplos de boas 

práticas para sistemas de partilha 
de automóveis em cidades mais 

pequenas. Também fornece 
orientações detalhadas para os 

municípios e governos 
relativamente ao estabelecimento 

e implementação de diferentes 
sistemas de partilha de 

automóveis.  
A partilha de automóveis também 

é possível em cidades mais 
pequenas

 
 
 

 
5  O projeto está 

largamente 
centrado nas 

pequenas cidades 
e nos sistemas de 
partilha de carros 
nelas existentes. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
CHUMS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

EMPOwER 
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Webinars/ 
document 
PDF/Ferra
menta de 
Avaliação 

do site 
(XLSM 
File) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Documento 

PDF / 
apresentaç
ão, apps

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
EU Intelligent Energy 

Europe 
UEhttp://chums- 

carpooling.eu/ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Projeto UE 

https:// 
empowertoolkit.eu/ 

Projeto da UE sobre partilha de 
carros que contém documentos 
Webinars/PDF e Ferramenta de 

Avaliação do Sítio.  
Webinars: Que apresentam as 
vantagens de "partilhar" do que 

"possuir" automóveis 
Documentos PDF: Existem 

várias publicações derivadas 
deste projeto sobre diferentes 

aspetos da partilha de 
automóveis e conclusões dos 
estudos de caso do projeto.  
Ferramenta de Avaliação do 

Sítio: Esta ferramenta permite 
uma avaliação rápida da 
adequação de um local 

candidato para a partilha de 
automóveis e indica (de forma 

muito geral), os impactos 
prováveis da introdução das 

medidas CHUMS, bem como a 
identificação das medidas de 

apoio que são mais suscetíveis 
de maximizar o impacto do 

CHUMS. 
Pode ser utilizado 

independentemente da 
dimensão da cidade. 

 
O Empower fornece um 

fundo relevante para todas 
as cidades que querem 

estimular uma mudança de 
modo para transportes mais 

activos e transportes 
públicos. Estas podem ser 

cidades principiantes e 
avançadas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4-5 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
3 

 
 
 
 
 
 
 

 
A ferramenta pode 
ser inteiramente 
aplicada numa 

pequena cidade. 
No entanto, é 

especificamente 
dedicado a cidades 

de pequena e 
média dimensão. 

 
 
 
 
 
 
 
 

As cidades participantes 
nas boas práticas são 

maiores do que as P-M 
cidades. Mas algumas das 
medidas implementadas 

nas cidades de boas 
práticas são também 

adequadas para cidades 
mais pequenas, se 

adaptadas em 
conformidade. 

http://civitas.eu/news/
http://chums-/


 

 

 
 
 

8 Ferramentas e orientações disponíveis 

 

 

FERRAMENTAS DISPONÍVEIS ONLINE PARA APOIAR A IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS 

Nome da 
ferramenta 

Formato Fonte /Link 
Utilidade para P-M cidades 
e Importância no projeto 

SUITS 

Avaliação 
de 

relevânci
a [1-5] 

Explicação da 
classificação 

FERRAMENTA 

TRAVELSPIRIT:  

ÍNDICE DE 

ABERTURA PARA A 

MOBILIDADE 

COMO SERVIÇO 

document
o PDF 
(whiteape
r) 

Project of the 
TravelSpirit 
Foundation 

http://travelspirit. 
foundation/news/ 

travelspirit-launches- 
a-new-tool-to- 
measure-the- 

openness-of-a-citys- 
transport-system/ 

Uma ferramenta simples e 
prática para ajudar aqueles 
que desenvolvem sistemas 
MaaS a compreender a sua 

posição atual e o seu potencial 
para desenvolver um modelo 

MaaS aberto.  

Pode ser utilizado 
independentemente da 
dimensão da cidade. 

3 

A ferramenta pode 
ser aplicada em P-M 

cidades. A 
ferramenta foi 

aplicada ao projeto 
Transport for West 

Midlands MaaS 
como um caso de 

estudo 
demonstrativo. 

CIVITAS CARAVEL 
documento 
PDF/apres
entações 

CIVITAS network 
project 

http://civitas.eu/ 
content/caravel 

Um número bastante elevado 
de medidas, algumas delas 
poderiam ser repetidas nas 

cidades S-M. Burgos poderia 
ser classificada como cidade 

S-M, pelo que as suas 
medidas poderiam ser vistas 

como um bom exemplo: 
serviços de mobilidade 
colectiva, esquema de 

mutualização de cuidados para 
os trabalhadores 

2-3 

Os tópicos 
considerados neste 

Módulo são 
desenvolvidos 

principalmente nas 
cidades do projeto 
que não podem ser 
classificadas como 

S-M, mas dicas úteis 
vindas de Burgos 

(cidade P-M) 

GROWSMARTER 

Documento 
PDF 
(folhas de 
dados) e 
dicas e 
contactos 
de 
exemplos 
de boas 
práticas 

Proieto UE 
http://www.grow- 

smarter.eu/solutions 

Grow Smarter fornece um 
fundo relevante para todas as 

cidades que querem 
estimular a adoção de 

'soluções inteligentes' pela 
cidade. Fornece 4 soluções 

Smart City relativas à 
Mobilidade Urbana 

Sustentável juntamente com 
casos de estudos relevantes. 

2-3 

As cidades 
participantes nas 
boas práticas são 
maiores do que as 
P-M cidades. Mas 

algumas das 
medidas 

implementadas nas 
cidades de boas 

práticas são também 
adequadas para 

cidades mais 
pequenas, se 
adaptadas em 
conformidade. 
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http://travelspirit/
http://civitas.eu/


 

 

 

 

8 Ferramentas e orientações disponíveis 

CHUMS 

Å Esta ferramenta estabelece o atual estatuto de carpooling, estima o impacto 
potencial da introdução do CHUMS e identifica as medidas de apoio mais 
suscetíveis de maximizar o impacto do CHUMS 

Å Os quadros seguintes referem-se ao exemplo do município de Kalamaria 
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8 Ferramentas e orientações disponíveis 

Ferramentas CIVITAS ECCENTRIC: 

Indicadores MaaS de Nível de 

Prontidão para as AL 
Å oferece uma nova abordagem para compreender como as autoridades locais 

podem acelerar o processo de MaaS no seu contexto local 

Å Funciona como um instrumento de discussão e uma lista de controlo para 

desenvolver medidas nas autoridades locais (parte do projeto CIVITAS 

ECCENTRIC) 

Os indicadores do nível de preparação MaaS dão uma visão trans-sectorial sobre a 

forma como cada autoridade local está preparada para a mudança e que tipo de 

decisões já tomou relativamente aos transportes e como estas apoiam a 

implementação dos novos serviços de transporte. 

 
 

Prontidão estratégica - para 

promover, apoiar e incentivar a 

MaaS 

 

NIVEL INDICADORES DE NÍVEL 

1 

A autoridade local não tomou qualquer medida para apoiar explicitamente o 
desenvolvimento da MaaS na cidade. 

2 

A autoridade local está envolvida em medidas de apoio ao desenvolvimento 
de serviços de mobilidade juntamente com os prestadores de serviços e/ou 

são utilizados incentivos para a criação dos Maas.  

3 
A autoridade local tem um plano/estratégia/políticas para apoiar 
explicitamente o desenvolvimento da MaaS no contexto local. 

4 
A autoridade local dispõe de financiamento local para apoiar a mudança 

(projeto ou financiamento contínuo). 

5 

A autoridade local tem uma pessoa nomeada para ser responsável pelo 
desenvolvimento da MaaS. A autarquia local desenvolve a MaaS 

sistematicamente. 

 

FOCO 
ESTRATÉGICO  

77 

A política de estacionamento apoia os carros partilhados, oferecendo 
prioridades/parques de estacionamento/parques de veículos partilhados e as 

licenças de estacionamento são fáceis de adquirir. 

 

A autoridade local está ativa no apoio a novos modelos empresariais, adaptando os 
padrões de estacionamento para (novos) empreendimentos residenciais (reduzindo a 

área de estacionamento, atribuindo lugares de estacionamento para carros 
partilhados/transporte a pedido e permitindo novos serviços de mobilidade para os 

residentes). 

 

Os políticos estão prontos a mudar a política de estacionamento em áreas críticas da autoridade 
local ou estão prontos a tomar medidas para reduzir a posse de automóveis 

particulares/autocarros. 

 

A autoridade local tem uma política de estacionamento, mas não apoia 
explicitamente a utilização partilhada de veículos e/ou transportes a pedido 

 

A autoridade local não tem uma política de estacionamento.  

INDICADORES DE NÍVEL NIVEL 



 

 

 

 

8 Ferramentas e orientações disponíveis 

disponibilidade estratégica - para promover, apoiar e estimular a Mobilidade como 
Serviço 

 

 
NIVEL INDICADORES DE NÍVEL 

1 
A autoridade local não está a utilizar os serviços de mobilidade partilhada em 

si. 

2 

A autoridade local oferece carros/motos partilhados, etc., para uso do seu 
pessoal e políticos, mas está limitada a um pequeno número de empregados. 

3 
A autoridade local oferece carros ou bicicletas partilhados para uso da maioria 

do pessoal e dos políticos. 

4 
A autoridade local utiliza serviços de mobilidade partilhada oferecidos por 

vários prestadores de serviços. 

5 
A autoridade local utiliza os serviços de mobilidade partilhada oferecidos por 

vários prestadores de serviços, não se limitando apenas ao horário de trabalho 

NIVEL INDICADORES DE NÍVEL 

1 Não há empresas que ofereçam veículos partilhados na autoridade local. 

2 
Há pilotos/campanhas/incentivos a terem lugar na autoridade local 

relativamente a opções de mobilidade partilhada. 

3 
Existem diferentes tipos de oportunidades de mobilidade partilhada oferecidas 

pelas empresas disponíveis para os cidadãos. 

4 
Existem mais de cinco tipos diferentes de operadores MaaS que fornecem 

mobilidade combinada dentro da autoridade local, abrangendo os seguintes 
modos: transporte público, veículos partilhados, bicicletas partilhadas, ride 

sharing, carros de aluguer, táxis, barcos de aluguer, etc. 

5 
Os prestadores de serviços regulares (mercearias, teatros, promotores 

imobiliários e empresas de habitação, etc.) trabalham em conjunto com os 
operadores MaaS e oferecem pacotes de ofertas aos seus clientes. 

  

NIVEL INDICADORES DE NÍVEL 

1 Os clientes só podem comprar bilhetes PT locais através dos canais próprios 
dos prestadores de serviços PT, que diferem uns dos outros. 

2 
Os clientes podem comprar os bilhetes para a PT através de vários canais de 

venda oferecidos por terceiros. 

3 
A autoridade de transportes públicos (PTA) está a estabelecer ligações activas 

com outros operadores/fornecedores de transportes MaaS na área e têm 
planos para oferecer ofertas de pacotes aos clientes. (partilha de 

bicicletas/carros, partilha de carros, táxis, etc.). 

4 
O PTA já oferece pacotes multimodais com outros operadores MaaS aos 

clientes. 

5 
Hotéis, teatros, shopping centers, etc., provedores de serviços regulares 

oferecem diversos pacotes de serviços que combinam PTA com seus próprios 
serviços. 

NIVEL INDICADORES DE NÍVEL 

1 

As orientações de viagem internas para o pessoal e políticos da autoridade 
local não dão prioridade à mobilidade sustentável. 

2 
As orientações de viagem internas dão prioridade à mobilidade sustentável, 

mas não são controladas pela autoridade local. 

3 

As orientações de viagem internas dão prioridade à mobilidade sustentável e 
os padrões de viagem são monitorizados e comunicados anualmente pela 

autoridade local. 

4 

As instruções de viagem internas dão prioridade à mobilidade sustentável, os 
padrões de viagem são monitorizados anualmente pela autoridade local e 
existe um plano claro para reduzir a utilização de carros particulares nas 

viagens de trabalho e para promover a utilização da mobilidade partilhada. 

5 

As instruções de viagem internas dão prioridade à mobilidade sustentável, os 
padrões de viagem são monitorizados anualmente, a utilização de carros 
particulares em viagens de trabalho diminuiu durante os últimos 3 anos. 
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DIRETRIZES DE 
VIAGEM PARA O 

PESSOAL E 
POLÍTICOS 

ECONOMIA 

PARTILHADA - 

DISPONIBILIDADE E 

ENTRADA NO 

MERCADO DE 

OPÇÕES DE VIAGENS 

PARTILHADAS E 

COMBINADAS 

UTILIZAÇÃO DA 
MOBILIDADE 
PARTILHADA 
DENTRO DA 

ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL 

TRANSPORTE 

PUBLICO (PT) 



 

 

 
 
 

8 Ferramentas e orientações disponíveis 

Prontidão estratégica - para promover, apoiar e incentivar a MaaS 

 
 

 

 
 
 

Ferramentas de recolha de dados  
 

 

 
 

SUITS Pilot 

Demo 

In Kalamaria 

NIVEL INDICADORES DE NÍVEL 

1 
A autoridade local não abriu os dados recolhidos a partir da operação de 

transporte público. 

2 

A PTA e a autoridade local abriram dados/informações padronizadas 
recolhidas para que terceiros as possam utilizar para criar novas aplicações e 

serviços. 

3 

Terceiros já utilizam dados abertos e fornecem aplicações móveis (com 
informação sobre um meio de transporte ou mais de um, informação em 

tempo real, informação sobre outros serviços, aplicações oficiais de transporte 
público, etc.) 

4 

As autoridades locais estão a promover e a facilitar a cooperação entre 
diferentes fornecedores por qualquer meio (plataforma de intercâmbio técnico, 

padronizações, etc.). 

5 

Terceiros trabalham em conjunto para vender os seus serviços MaaS, 
utilizando as mesmas aplicações que outros operadores privados e/ou 
públicos de MaaS. A aplicação pode ser fornecida pelo PTA ou por um 

operador privado de serviços. 

 

NIVEL INDICADORES DE NÍVEL 

1 Os clientes podem encontrar informação ao viajante multimodal (mín. 2 modos 
de transporte). 

2 
Os clientes têm vários canais a partir dos quais podem encontrar informação 

multimodal para viajantes. 

3 
Os clientes obtêm imagens ou vêem campanhas sobre opções de mobilidade 

sustentável/MaaS serviços enquanto viajam na cidade. 

4 
Os clientes podem mudar facilmente os seus meios de transporte em vários 

locais dentro da autoridade local (mínimo 4 meios de transporte num só local). 

5 
Os clientes encontraram os serviços MaaS e a sua utilização aumentou no 

último ano 

 

PLATAFORMA DE 
INTEGRAÇÃO 

VISIBILIDADE - 
QUÃO ÓBVIAS E 
FÁCEIS DE OBTER 

SÃO AS OFERTAS DE 
MOBILIDADE 

PARTILHADA PARA 
OS CIDADÃOS 
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Navigare vehicul 

Sistema de navegação colaborativo e de 

crowdsourcing adaptado para consolas 

multimédia a bordo de veículos 

 

 

 

Protótipo de localizador avançado, multi-

GNSS + INS para localização de veículos 

urbanos 

 

Å Crowdsourcing. 

usando mecanismos GPS 

convencionais & serviços de 

telecomunicações IoT 




